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GOVERNO DO ESTADO DO ACRE

DEPARTAMENTO DE
AEROPORTUÁRIA DO ACRE - DERACRE

ATESTADO

Transporte e Trânsito de Rio Branco, PDTT -  Rio Branco.

Dados do Contrato:

Contrato n° 3.06.199B, Processo 000.891/06.

Objeto: Consultoria para prestação de serviços técnicos especializados de elaboração do 
Plano Diretor de Transporte e Trânsito da cidade de Rio Branco.

Valor Total: R$ 519.461,48 (quinhentos e dezenove mil, quatrocentos e sessenta e um reais 
e quarenta e oito centavos).

Período de Execução: de 20 de agosto de 2007 a 15 de abril de 2009.

Mão de Obra: Foram envolvidas na execução dos trabalhos 15.000 homens x hora 

Equipe Técnica:

Eng° Wagner Colombini Martins -  Coordenador Geral
Eng° Fernando Augusto Howat Rodrigues -  Coordenador Técnico
Enga Christina Giacini de Freitas -  Coordenadora das Pesquisas
Arqt0 Ricardo Corrêa da Silva — Coordenador Local de Equipes e Especialista em Transporte 
Não Motorizado
Eng° Ubiraci de Sousa Leal -  Especialista em Infra-estrutura Viária
Eng° Sérgio Henrique Demarchi -  Especialista em Transporte e Tráfego
Enga Juliana Jerônimo de Araújo -  Especialista em Tráfego
Eng° Thiago Affonso Meira -  Especialista em Modelagem
Eng° Claus Nakata -  Especialista em Modelagem
Eng° Orlando Strambi - Consultor em Planejamento de Transportes
Estagiária Mariana Meira Ramos

Local de Execução dos Serviços: Av. Eusébio Matoso, 690, 6o andar, Pinheiros, São Paulo

Via Chico Mendes, 805 - Rio Branco -  Acre CEP.:69.901-180
Tel.: (68) 3221-4080 e-mail: gabinete.deracre @ac.aov.br



GOVERNO DO ESTADO DO ACRE
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM, INFRA-ESTRUTURA HÍDROVIÁRIA E

AEROPORTUÁRIA DO ACRE - DERACRE

Informações Gerais da Área de Estudo:

Área de estudo: Município de Rio Branco;
Zoneamento de tráfego: 162 zonas;
População: 315.000 habitantes, com base no IBGE (2006); 
Quantidade de linhas de transporte coletivo: 36 linhas de ônibus; 
Frota de veículos de transporte coletivo: 134 ônibus.

Informações do Plano Diretor de Transporte e Trânsito de Rio Branco -  PDTT

O PDTT - Rio Branco envolveu um amplo estudo da demanda e da oferta de transportes no 
município, incluindo um diagnóstico dos componentes do sistema de transporte, seu 
prognóstico, algumas propostas de intervenção para o sistema viário, para o sistema de 
transporte coletivo e para o transporte não motorizado, um programa de municipalização do 
trânsito, alguns aspectos relacionados à melhoria da qualidade dos serviços na gestão de 
transportes e trânsito, uma minuta de metodologia e regulamentação para análise e 
aprovação de pólos geradores de tráfego, uma minuta de regulamentação para o controle 
dos estacionamentos privados e públicos, diretrizes gerais e específicas para o 
desenvolvimento do Plano, além da viabilidade, custos e cronograma para implantação do 
novo sistema de transportes.

O escopo dos trabalhos desenvolvidos compreendeu as seguintes atividades:

■ Levantamento de Informações:

o Análise dos estudos e informações existentes; 

o Realização e processamento de pesquisas de campo:

■ Planejamento das pesquisas envolvendo a preparação de material e o 
treinamento dos pesquisadores;

■ Pesquisa origem-destino embarcada, com a aplicação de cerca de 
12.000 entrevistas;

■ Pesquisa sobe-e-desce em 12 das 36 linhas em operação;

■ Contagens volumétricas classificadas de tráfego;

■ Pesquisa do tipo screen Une em sete postos de contagem localizados 
em pontos de ligação de duas regiões a serem analisadas, sendo 
preferencialmente localizados em pontes ou outros elementos de 
ligação entre as áreas;

■ Pesquisa do tipo cordon Une em nove postos de contagem localizados 
em vias de ligação do município com municípios vizinhos ou áreas 
rurais;
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■ Pesquisa de velocidade e retardamento em quatro eixos de transporte 
coletivo e um eixo de transporte individual;

■ Pesquisa de estacionamento em cinco regiões do município;

■ Pesquisa de impacto ambiental;

■ Pesquisa de opinião pública e acessibilidade, com a aplicação de 205 
questionários;

■ Processamento e consolidação das pesquisas;

■ Montagem do banco de dados.

■ Elaboração do diagnóstico do sistema de transporte de Rio Branco, envolvendo:

o Análise da dinâmica urbana:

■ Uso e Ocupação do Solo (Plano Diretor do Município de Rio Branco);

■ Equipamentos Urbanos;

■ Caracterização sócio-econômica;

■ Frota de veículos.

o Apresentação e avaliação do sistema viário municipal:

■ Infra Estrutura;

■ Circulação;

■ Hierarquia viária;

■ Análise da operação atual do tráfego em importantes interseções 
viárias.

o Caracterização do serviço de transporte público:

■ Linhas de ônibus;

■ Veículos;

■ Infra-estrutura;

■ Táxi;

■ Moto-Táxi;

■ Transporte clandestino.

o Caracterização do transporte não motorizado no município:

■ Pedestres (largura das calçadas, tipo de calçamento, rampas de 
acessos, sinalização e existência de barreiras físicas);

■ Bicicletas (análise da malha cicloviária).

■ Elaboração de um prognóstico do sistema de transporte de Rio Branco, 
considerando:

o Estrutura atual da cidade;

o Elaboração do zoneamento de tráfego;

GOVERNO-DO ESTADO DO ACRE
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o Elaboração de modelos de transporte que permitem a estimação de matrizes 
que representam a demanda futura, através das seguintes etapas:

■ Definição e montagem da rede, utilizando a ferramenta TransCad;

■ Análise da consistência e calibração da rede de simulação;

■ Validação da matriz O/D através de ajuste por contagem volumétrica;

■ Calibração dos modelos de geração de viagens;

■ Calibração do modelo de distribuição;

■ Calibração do modelo de escolha modal.

o Avaliação de alternativas viárias e de serviço de transporte para os anos- 
horizonte do projeto.

■ Apresentação de propostas de intervenção no sistema viário, no sistema de 
transporte coletivo e voltadas para o transporte não motorizado:

o Propostas de intervenção no sistema viário:

■ Alterações de sentido de fluxos em vias;

■ Obras civis;

■ Alteração na hierarquia viária.

o Propostas de intervenções no sistema de transporte coletivo:

■ Estações de integração e pontos de conexão;

■ Alteração das linhas de ônibus;

■ Elaboração de novas ordens de serviços para as linhas de ônibus, 

o Propostas de intervenções no sistema de transporte não motorizado:

■ Planejamento cicloviário (acessibilidade e mobilidade, traçado da rede 
cicloviária, definição de vias ciciáveis, tipologia cicloviária, 
características do Sistema Cicloviário Integrado de Rio Branco);

■ Revitalização de calçadas.

o Desenvolvimento e avaliação das alternativas e montagem do Plano:

■ Concepção das alternativas;

■ Atualização das redes de transportes coletivo e individual;

■ Desenvolvimento e simulação das alternativas de intervenção:

■ Geração dos indicadores de demanda.

■ Definição dos conceitos e diretrizes para os modelos operacional, 
tarifário e de infra-estrutura adotados para o Plano.

■ Formulação de um Programa de Municipalização do Trânsito do Município de Rio 
Branco:

o Análise do cenário atual;

o Implementação de projetos de municipalização para diversas áreagí— 7
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GOVERNO DO ESTADO DO ACRE
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■ Projeto de Municipalização da Engenharia;

■ Projeto de Municipalização da Fiscalização;

■ Projeto de Educação de Trânsito;

■ Projeto de Municipalização do Levantamento, Controle e Análise de 
Dados Estatísticos;

■ Projeto de Adequação da JARI.

■ Apresentação de propostas para a melhoria da qualidade dos serviços na gestão 
de transportes e trânsito:

o Proposta de implantação de um Serviço de Informação ao Usuário (SIU);

o Proposta de implantação de uma Central de Controle Operacional (CCO);

o Proposta de implantação de um sistema de Controle Inteligente de Tráfego

■ Apresentação de metodologia e regulamentação para análise e aprovação de 
pólos geradores de tráfego;

■ Apresentação de regulamentação para o controle dos estacionamentos privados e 
públicos;

■ Apresentação das diretrizes gerais e específicas para o desenvolvimento do PDTT:

o Modelo Conceituai;

o Proposta de regulamentação para viabilizar a implantação do PDTT.

■ Análise de viabilidade econômica e financeira:

o Identificação e quantificação dos benefícios econômicos:

■ Benefícios Diretos (Redução dos tempos de viagem, Redução dos 
custos operacionais, Gerenciamento do sistema ônibus);

■ Benefícios Indiretos (Redução da poluição, Redução dos acidentes).

o Cálculo dos custos associados ao projeto:

■ Identificação dos custos associados às intervenções propostas;

■ Determinação dos custos econômicos.

o Avaliação sócio-econômica do plano;

■ Definição da situação de referência para a avaliação econômica;

■ Montagem do fluxo de caixa econômico do projeto.

o Análise de sensibilidade da avaliação econômica; 

o Análise dos resultados;

o Proposta de cronograma de implantação do PDTT;

(CIT).
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■ Discussão com a sociedade:

o Apresentação do Plano em seminários para o público em geral e demais 
pessoas relacionadas ao sistema de transporte de Rio Branco;

o Incorporação das sugestões ao Plano.
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Atestamos, ainda, que as atividades foram desenvolvidas com qualidade, atendendo o 
escopo contratual.

Rio Branco, 15 de abril de 2009.

MARCUS ALEXANDRE MÉDICI AGUIAR
Diretor Geral 

CREA/SP N° 5060903822/D
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BHTRANS
P R E F E I T U R A  
BELO HORIZONTE

Gerência de Coordenação da Mobilidade Urbana -  
COMU, na pessoa de seu Gerenté, Eng. Rogério Carvalho Silva, registrado no 
CREA/MG sob o N.° 12645-D.
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o p r f ^e n t e  d o c u m e n t o  é  p a r t e
INTECj k a Nt F DA CERTIDÃO DE ACERVOCPTM

a te s ta d o  Sâo Paul0 

Contratante: Companhia Paulista de Trens Metropolitanos - CPTM SomíTManiiôithefrían 
^ o^üQnono-inn Agente Aç
Contratanie; u o r n ^ i m ----------------  • R 3009
Contrato n". 81980202100 '

Data de início: 25 de Novembro de 2008
Prazo: 180 dias
Valor do Contrato: R$ 744.420,80
Data de Aditamento do Contrato: 09 de Setembro de 2009 

Prazo de Aditamento: 30 dias 
Valor do Aditamento: R$ 172.848,00

CONTRATADO: CONSÓRCIO LOGIT - OFICINA

LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA, sociedade empresária limitada inscrita no 
Cadastro Geral de Contribuintes sob n° 05.393.144/0001-53, com sede a A v. Eusebio 
Matoso, 690, 6o andar, São Paulo - SP, Brasií, consorciada líder do consorcio.

OFICINA -  ENGENHEIROS CONSULTORES ASSOCIADOS LTDA., sociedade 
empresária limitada, inscrita no Cadastro Geral de Contribuintes so n 
57.349.904/0001-44, com sede à Rua Ouvidor Peleja, 375, Sao Paulo - SP, Brasi.

OBJETO

Prpstacão de serviços profissionais de engenharia e consultoria técnica, econômico-financeira e 
jurídica para a formatação e elaboração de estudo de viabilidade tecmca, ambiental, economic - 

financeira e institucional com vistas à implantação do Expresso ABL

Atpçtamos Dara os devidos fins que o Consórcio Logit -  Oficina realizou as atividades do 
m ntntn  81980202100 para estudo da concessão do Expresso ABC, que consiste na 
c°n at“  9J  ^  se /v iS  e xp re sso  dentro da faixa de domínio da Linha 10 -  Turquesa, da 
C^TM O referido Expresso ABC terá paradas nas Estações Mauá, Santo A n d ré , Sao Caetano, 
Tamand^afef (conexão com Metrô - Linha 2), Brás e Luz; mantendo o serv.ço Parador (Trem 
Metropolitano) existente (linha que vai desde a Estação Rio Grande da Serra ate a Estaçao 

no centro de São Paulo).

CARACTERIZAÇÃO DO EXPRESSO ABC

O sistema proposto para a Linha 10 - Turquesa da CPTM compreende dois serviços a serem 
operados de formas independentes: o Trem Metropolitano (ou sen/iço Parador) que sera 
operado peta CPTM, e o' serviço Expresso (Expresso ABC) que sera operado por um 

C o n c e s s io n á r io  p r iv a d o . /

O Trem Metropolitano ou serviço Parador, será cferecido pela/CPT^ nos moldes da operaçao 
atua da Linha 10 com paradas em todas as estações e n W  Rio fira n d e  da Serra e Bras, e 
contando com os diferenciais técnicos e operacionais a, sêreny/oferepdos pelas melhorias 
advindas do Projeto de Modernização da CPTM (m e lho ripde  injra-estDutura, via Per^ nent®' 

i n l l a  oes, reformulação das estações,
programa de renovação de frota, melhorias nos f  «er n£* á̂ e cont rol e' entre

ostras). l ; , a S _______________________
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O  CPTM

O Expresso ABC será um serviço mais rápido, que atende apenas as estações Mauá, Santo 
André, São Caetano, Tamanduateí, Brás e Luz com grande potencial de atração de demanda, 
segundo os estudos apresentados no Relatório P2 (Estudos de Demanda).

O serviço Parador alimentará o sen/iço Expresso no curto prazo e deverá atender novas 
demandas no médio prazo com a futura inserção de novas estações de parada na Linha 10. O 
serviço Expresso oferece um serviço diferenciado proporcionando menores tempos de viagem, 
incluindo aquelas que permitem integração com o Metrô (Estações Luz, Brás, e Tamanduateí).

As transferências de passageiros entre os dois serviços poderão ser realizadas nas estações de 
parada do serviço Expresso, com integração tarifária, e serão computadas pelo sistema de 
controle/contagens de passageiros.

De acordo com a modelagem de transporte realizada pelo Consórcio, os resultados da 
incorporação do Expresso ABC como novo serviço ao lado do serviço parador a cargo da 
CPTM, faz o transporte nesta Linha saltar dos atuais 329 mil pass/dia útil (Maio 2009) para 416 
mil pass/dia útil (2012) no serviço expresso e 180 mil pass/dia útil (2012) no sen/iço parador. Ou 
seja, o Expresso ABC acrescenta praticamente 267 mil pass/dia útil (2012) à Linha 10. - que 
passaria a atender a 595 mil pass/dia útil (2012), o que o qualifica para a implementação sob 
concessão privada.

Traçado e Vias:

O traçado das vias que deverão compor a Linha 10 (expresso ABC e Trem Metropolitano) segue 
a mesma diretriz da faixa de domínio existente atualmente. A Linha 10 terá 4 vias entre as 
estações Brás e Mauá (duas para o Trem Metropolitano (parador) e duas para o Expresso ABC), 
e duas vias entre as Estações Mauá e Rio Grande da Serra. O Trem Metropolitano (paraaor) 
circulará do lado sudoeste e o trem expresso do lado nordeste da faixa de domínio da Linha 10.

Não haverá compartilhamento de plataformas de embarque/desembarque pelos dois serviços 
(Expresso e Metropolitano), tendo as plataformas exclusivas para cada um e serão conectadas 
por mezanino.

Para a instalação das 4 vias (duas para o Trem Metropolitano e duas para o Expresso ABC), 
será necessário construir o prolongamento da terce ra via existente, no trecho entre as Estações 
Santo André e Mauá, e será necessário construir s quarta via no trecho entre as estações Brás 
e Mauá, ao sul das linhas existentes.

As novas vias serão todas localizadas dentro da Faixa de Domínio existente, sem necessidade 
de processos de desapropriação. O projeto de via permanente guardará espaço do lado 
nordeste da Faixa de Domínio, a partir da Estação Mooca, para a eventual implantação, pela 
MRS, de uma via adicional para o transporte de carga (5a via e n t i<ã ir>

Mauá e Rio Grande da Serra). t é c w c o e x p e d i d a n e s t a DArAPfc.

JCREA-SP SOB N°J£J2C) fZO O O k& l

PRODUTOS ELABORADOS PELO CONSÓRCIO LOGIT - O F ip ir^ 0 Pauio' 

Em síntese, os produtos elaborados pelo Consórcic foram os séguintesl Soniaj^rik Althemau-^^
j Agente Ad m tp jsgpw ír^K eg . 300 rf 

. i i 1 í&GT-peste 
Diagnostico: ,  / 1
O Consórcio apresentou a consolidação das principais informações/levantadàs^into à CPTM
para a elaboração do estudo de viabilidade técnica e /ecohômica je  financeira do projeto de
modernização da Linha 10 e futuro Expr ô s s e - A B - G - . - F j > a r t i r  de dados preliminares
de demanda, custos, investimentos, q q í f â ' nsôçi^ççpf^jE rHáíI informações urbanísticas,

ia r ■íiQjjfb j
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O  CPTM
infra-estrutura viária, operações, planos do projeto funcional e da rede de transporte coletivo, 
entre outros fornecidos pela CPTM e outras fontes, bem como um reconhecimento em campo. 
Uma das principais atividades relacionadas com a etapa inicial do trabalho consistiu na 
identificação e cadastramento dos estudos e projetos.

Foram apresentados os seguintes aspectos: descrição do funcionamento do sistema de 
transporte; definição da área de influência do estudo; padrões de viagens; caracterização da 
situação demográfica; projetos relevantes na área de influência; identificação das demandas 
atuais e projetadas; conflitos com transporte de carga; investimentos e custos atuais e 
projetados; e o status do processo da análise ambiental. Essa base de informações serviu para 
que os cenários de demanda, receita, operações e projeto funcional fossem definidos e 
projetados para os propósitos do estudo.

M o d e la g e m  da D e m a n d a :
O Consórcio apresentou as estimativas da demanda de transportes para Linha 10/Expresso 
ABC para os anos horizonte de planejamento (2010, 2015 e 2020). Com a representação da 
rede de transportes da Região Metropolitana de São Paulo; o banco de dados do software 
EMME; e a matriz de transporte coletivo proveniente da pesquisa Origem/Destino 2007 da 
RMSP, fornecidos pela CPTM, foram realizados os seguintes passos para desenvolver a 
modelagem da demanda e oferta futura do projeto: (i) preparação das matrizes origem/destino 
2007; (ii) desenvolvimento dos modelos de produção de viagens e estimativa das matrizes de 
viagens futuras baseado em projeções demográficas; (iii) calibração do modelo de alocação de 
viagens (EMME) para o ano base 2007; (iv) simulação das alternativas conforme premissas 
operacionais fornecidas pela CPTM da Linha 10/Expresso ABC, bem como das demais linhas 
ferroviárias.

Pesquisa de Preferência Declarada:
O Consórcio realizou pesquisas de campo complementares para determinar a elasticidade da 
demanda do sistema ferroviário da Linha 10 -  Turquesa, em relação à tarifa. O objetivo foi 
explorar a viabilidade de definir tarifas diferenciadas para os dois serviços (o Expresso ABC e o 
Trem Metropolitano). As pesquisas de preferência declarada identificaram a preferência de 
diferentes grupos de usuários frente a diferentes pa:amares de tarifa do Expresso ABC. Ao todo 
foram realizadas 742 entrevistas.

Os objetivos das pesquisas foram os seguintes:

(i) Obter uma base de dados para estimar a sensibilidade da demanda de usuários do 
sistema da Linha 10 -  Turquesa da CPTM, em relação ao valor da tarifa, visando apoiar 
os estudos de demanda para o Expresso ABC; e

(ii) Obter uma base de dados para estimar a sensibilidade da demanda de usuários de 
automóveis em relação ao valor da tarifa, visando apoiar os estudos de demanda para o 
Expresso ABC, e avaliar a existência de potencial de adoção da modalidade de 
transporte público configurada pelo Expresso ABC, para os usuários de auto, dentro da 
área de influência da Linha 10 -  Turquesa da CPTM.

Para atendimento do objetivo (i), as pesquisas foram realizadas com usuários da Linha 10 - 
Turquesa nas imediações das estações Mauá, Santo J \ndfé,, São Caetano, e Luz. Para 
atendimento do objetivo (ii), as pesquisas foram realizadas!ppr telefone com usuários de autos 
nas regiões da Mauá, São Caetano e Santo André. /  j  j  j

! /
Os resultados dessas pesquisas indicaram que a ^eiríanda é ^ensível aos aumentos de tarifa, 
de maneira que um aumento relativo da tarifa do E^oresso/ABÓ da ordem de 25% em relação á 
tarifa do Trem Metropolitano, atuatotçnío. ora Fffi-jÍ55/j|rocíicaria 
potencial do Expresso ABC, da orde

t é c n i c o  e x p e d i d a  N psrA  d a t a  P t .  ^
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Partido Funcional: . . . , ^
O Consórcio apresentou a consolidação dos principais aspectos ’
desenvolvidos para os propósitos da formatação e e la b o r a ç ã o A ^ te ? Íy f i^ ^ ^ ^ .^ é § 9 com 
vistas à sua implantação. Foram indicados padrões tecnológicos e d e ^ ^ s í e d e  projeto,de 
estações que foram definidos a partir de processos interativos com a equipe têo^ica da CPI M.

Foi apresentada a Concepção Geral do Sistema Proposto cuja principal característica é a 
manutenção da operação do Trem Metropolitano (trem parador) pela CPTM, sem mclu.-lo no 
processo de concessão, adicionando os elementos do Projeto de Modernizaçao da CP_TM 
(melhorias de via permanente, frota, redução dos tempos de espera, reformulaçao das estações,
rede aérea, sinalização, comunicações, entre outras).

Os elementos de partido funcional apresentados visaram proporcionar uma base de referência 
para que M uros candidatos ao processo de concessão (ou Parceria Público Privada, PPP) do 
Expresso ABC, possam elaborar seus orçamentos e análises econômico financeiras específicas.

Quanto à concepção do Plano Operacional, foi apresentada, pelo Consórcio,_a descrição dos 
aspectos de dimensionamento e de tempos de operação adotados na simulação de transportes 
e na modelagem de negócio. Foram apresentados os componentes de “headway”; tempos de 
percurso; frota operacional; e mão de obra operacional.

Quanto aos componentes de Manutenção, foi indicada a localização do principal complexo de 
manutenção a ser disponibilizado ao Concessionário do Expresso ABC (complexo Roosevelt), 
descrevendo as principais atividades associadas à manutenção. Foram propostas as 
localizações específicas de operações de manutenção dentro das instalações (leiaute) indicando 
os equipamentos necessários, discriminados segundo os seguintes componentes da 
manutenção: material rodante; via permanente; estações, edificações e paisagismo.

O Consórcio apresentou uma alternativa de localização para atividades complementares de 
manutenção e de estacionamento, nas imediações da Estação Capuava, dentro da faixa de 
domínio da Linha 10. Alternativamente foi apresentada outra opção de localização, nas 
imediações da futura Estação Pirelli que implica em necessidade de desapropriações.

Quanto aos Proietos das estacões, foram feitas, pelo Consórcio, as reformulações dos projetos 
arquitetônicos das Estações Mauá, Santo André, São Caetano, Tamanduateí. As reformulações 
foram necessárias para adequar os projetos existentes, desenvolvidos no âmbito do Projeto de 
Modernização da CPTM, buscando atender novas condições impostas pelo modelo de operação 
que separa o Expresso ABC, do Trem Metropolitano.

Esses novos projetos arquitetônicos das estações elaborados pelo Consórcio, contemplaram as 
separações de salas operacionais, bloqueios de bilheterias e bloqueios de controle de 
transferências de passageiros entre os dois sistemas, reformulação das áreas de plataforma, 

entre outras.
«<*[

Foram elaboradas alternativas de operação da Estação Brás cçfn a inserção do Expresso ABC, 
descrevendo as alternativas de arranjo de posicionamento de; plataformas e linhas da Estação 
Brás, de forma a adequar à inserção do Expresso ABC às.condições çxistentes na Estação.

Estudos Ambientais: / 
O Consórcio elaborou um Relatório de Análise Ambientaj/pgra proporcionar uma base de 
referência e de informações dos estudc^ainjtotentáispe is p c t^ its '[ jz lp  d o s para dar suporte aos 
futuros processos de financiamento re14oíbnáâ‘6#° a ; â i n  1 # i Iaterais de crédito, para a

r ftp è im ç  - 08:q5:42 - Arq. Atestado Logit-Oficina.doc
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concessão da Linha 10 da CPTM. A base de informações utilizada contem ploucT.. .. _ 
Ambiental Preliminar RAP da Linha 10, e o Projeto Básico Ambiental
pela CPTM ao Consórcio. A referida análise ambiental contemplc^e$ |^ g p u ^ A i^ J 3 ® r q  
institucional e regulatório; condições ambientais e sociais; síntese dos impactos, 
fases de construção e operação; gestão dos aspectos ambientais, so 
segurança; divulgação das informações e consulta púolica.

_ j S ecfe
saúde e
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Estudos de Patrimônio: . „ . .
Foram elaborados pelo Consórcio, os estudes de áreas para análise do patrimomo territorial da
Linha 10 Foram identificadas, dentro da faixa de domínio da ferrovia, as áreas ocupadas pelos
componentes da linha que são de “patrimônio e/ou direito de uso” da CPTM, e da Umao, em
conformidade com dois projetos localizados dentro da faixa de domínio da Linha 10 a saber: (i)_o
Projeto de Modernização da Linha 10 o qual contempla as vias 1,2,3 e 4, sobre as quais serao
prestados os serviços do trem Metropolitano (trem parador) e do Expresso ABC; e (n) o Projeto
da 5o via prevista para a segregação dos serviços de transporte de cargas. Esses estudos foram
realizados com técnicas de geoprocessamento. O produto final desses estudos determina as
áreas da CPTM e as áreas da União, de maneira a proporcionar elementos para a regularização
do patrimônio territorial, necessária para a Concessão do Expresso ABC.

Estudos de Viabilidade Econômico-Financeira:
O Consórcio elaborou um modelo de análise financeira específico para o processo de 
concessão do Expresso ABC e realizou análises de alternativas de operação financeira 
associada à exploração do serviço por um agente operador privado do serviço Expresso ABC.

Inúmeras alternativas de composições de investimentos a serem alocados ao Concessionário 
foram analisadas variando principalmente, no que concerne aos investimentos em infra-estrutura 
(estações, sistemas, via permanente, rede aérea, sinalização, etc.); material rodante, e custos 
operacionais. Quanto aos custos operacionais, o modelo considerou custos detalhados de 
operação, diretos e indiretos; custos de manutenção; custos associados a vendas e 
arrecadações; e custos de administração geral.

Os fundamentos do estudo de viabilidade econômico-financeira sobre a possível concessão, ou 
parceria público-privada (PPP) do serviço de transporte de passageiros do Expresso ABC, 
compreendeu os cálculos relativos às projeções das receitas, da oferta, dos custos e dos 
investimentos necessários; bem como, a elaboração do fluxo de caixa para o período da 
concessão ou PPP, gerando as figuras de mérito de referência para o processo de concessão: 
Valor Presente Líquido (VPL) e Taxa Interna de Retorno (TIR) do investimento.

Análise de Riscos do Negócio:
O empreendimento configurado pela concessão do Expresso ABC incorpora riscos associados a 
aspectos de planejamento, implantação, operação, conjuntura econômica e conjuntura política. 
Uma análise preliminar da relevância destes riscos foi apresentada pelo Consórcio por meio de 
uma matriz de riscos indicando: o tipo de risco; a descrição do risco; os principais componentes; 
a análise de probabilidade do risco; a intensidade do impacto no negócio e um indicador da 

intensidade do risco.

Quanto à definição do modelo de concessão a ser adotado (Concessão Comum ou Parceria 
Público Privada, PPP) foram apresentadas análises de s u p o rte '#  maneira a instrumentar a 

CPTM no processo de tomada de decisão. /A  /  j  j

Para o caso de ser necessário, por motivos diversos/e inerentes ^ o  setor púbfco, adotar o 
modelo de Concessão Comum, o C onsórc iop^4Fat^^.eJ.aM [a?ão de um parecer jurídico 

específico para tratar desse assunto. i o- í
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Estruturação do Empreendimento:
0  Consórcio elaborou a síntese dos principais resultados do estudo de viabilidade tecmca, 
ambiental econômico-financeira e institucional com vistas à implantação do Expresso ABC 
contemplando os seguintes componentes: (i) estudos de transportes e análise de demanda; (ii) 
estudos de modelagem de concessão e viabilidade econômico-financeira; (iii) consolidação dos 
estudos de viabilidade técnica; e (iv) estudos dos aspectos normativos e legais pertinentes.

EQUIPE TÉCNICA

Nome Carqo/Função Reqistro

W agner Colom bin i M artins C oordenado r G eral C R E A /S P  - 0600878061

Rachel Factor C oordenador

Luis Fernando Di P ierro C oordenador C R E A /S P - 06 01406759

Antonio LuÍ7 M ourão S an tana C oordenador C R E A /S P  - 0600 695 .228

Arlindo Fernandes C oordenador C R E A /S P  - 0601 348 .680

W ilson Bracetti A rqu ite to C R E A /S P  - 0 6 00 .4 08 .4 13

João Yoritosh i Tora iw a A rqu ite to C R E A  2 6 0 3 7 7 5 3 4 -0  (reg. Nac.)

Fernando A ugusto  H ow at C onsu lto r C R E A /S P  - 50 61109380

Ubiraci de Souza Leal C onsu lto r em in fraestru t jra C R E A /S P  - 0600 38 365 3

Dioqo Barreto M artins M odelagem  F inance ira C R E A /S P  - 506213S 635

Claus H idenori Nakata M odelagem  de T ransportes C R E A / S P - ^ p ^ ^ i ^ O  É PARTE

Rafael Sanabria  R o jas M odelagem  de T ra n s p o le s
d a  CERTIDÂO d e  ace}  

r mÎÎV i p x  QgPlDANESTA. DATA PB

Sergio Toshiaki Hojo Modelagem Financeira
TrCNICO bA.rL.LHUM •
CREA-SP SOB N° Qç, q „ A

Luiz Antonio A lves de S ouza A dvogado Rfto Paulo— 'Œ il—U  Vf ^

Noriko K ishita A na lis ta  de T ransporte

Esnel M inetti A na lis ta  de Transporte --------Aoente Aci nfr10{iâtrfO-Re3.----------

%

Os trabalhos realizados pelo Consórcio Logit -  Oficina atenderam aos padrões da CPTM 
relativos a qualidade e prazos.

A
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ALBERTO EPIFANI 
Diretor de Planejamento 
Crea n°. 0600493764

r) T 8-° C a rtó rio  de N otas da C ap ita l • SP - Ta tfe liãe rB e l. D o u g la s  E duardo  D u a lib i 
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ATESTADO

Atestamos que para os devidos fins que a empresa LOGIT Engenharia Consultiva Ltda, 
inscrita no CNPJ/MF sob n° 05.093.144/0001-53 e no CREA/SP sob n° 060.8090 com sede na 
Av. Eusébio Matoso, 690, 6o andar, Pinheiros, São Paulo, elaborou os Estudos de Demanda, 
Funcional, Operacional e de Viabilidade do BRT TransOeste.

Dados do Contrato:

Objeto: Consultoria para prestação de serviços técnicos especializados de elaboração 

dos Estudos de Demanda, Funcional, Operacional e de Viabilidade do BRT 
TransOeste.

Valor Total: R$779.200,00 (setecentos e setenta e nove mil duzentos reais).

Período de Execução: de 01 de maio de 2010 a 06 de junho de 2011.

Mão de Obra: Foram envolvidas na execução dos trabalhos 4.000 homens x hora 

Equipe Técnica:

Eng° Wagner Colombini Martins -  Coordenador Geral

Eng° Fernando Augusto Howat Rodrigues -  Coordenador Técnico e Especialista em 
Viabilidade Econômica e Financeira

Eng° Ubiraci de Sousa Leal -  Especialista em Infra-estrutura Viária 

Eng° Sérgio Henrique Demarchi -  Especialista em Transporte e Trãfe^
Eng° Arthur Szasz - Especialista em Modelagem 

Eng° Claus Nakata -  Especialista em Modelagem 

Eng° Mariana Meira Ramos -  Engenheira 

Eng° Thiago Affonso Meira -  Engenheiro Civil 

Eng° Orlando Strambi - Consultor em Planejamento de Trans 

Eng° Diogo Barreto Martins -  Modelagem Financeira 

Geo° Marcos Tadeu Novais dos Santos -  Meio Ambiente

Local de Execução dos Serviços: Av. Eusébio Matoso, 690, 6o andar Pinheiros São 
Paulo ’ ’

O PRESENTE DOCUMENTO É PARTE 
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Cep 2 0 0 1 1 -901 - Rio de Janeiro - RJ 
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www.rioonibus.com - rioombus@rioonibus.com
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Informações Gerais da Área de Estud

Área de estudo: Região Metropolitana do 

Zoneamento de tráfego: 485 zonas;

População: 12.400.000 habitantes, com base no IBGE (2010);

Quantidade de linhas de transporte coletivo no Município do Rio de Janeiro: 525 linhas de 
ônibus;

Quantidade de linhas metropolitanas (intermunicipais); 437 linhas

Frota de veículos de transporte coletivo por ônibus no Município do Rio de Janeiro: 8.300 
ônibus

Frota de veículos de transporte coletivo por ônibus no serviço metropolitanao 
(intermunucipal):.4.000 ônibus

Informações do BRT TransOeste

O Sistema TransOeste consiste em um Corredor de BRT ligando a Barra da Tijuca aos Bairros 
de Campo Grande e Santa Cruz desde o Terminal Jardim Oceânico (Barra) até o Centro de 
Santa Cruz e o Centro de Campo Grande em via segregada em grande parte da extensão total 
do sistema, de aproximadamente 74 quilômetros, com operação de veículos articulados com 
porta à esquerda e estações fechadas com pagamento e validação dos bilhetes externamente 
aos veículos.

O escopo dos trabalhos desenvolvidos compreendeu as seguintes atividades:

> Estudos socioeconômicos

Foram levantados e analisados os dados mais recentes referentes aos setores censitários do 
IBGE localizados na RMRJ, com destaque para aqueles que se encontram na área de 
influência direta e indireta do Corredor. As variáveis sócio-econômicas relevantes se referem à 
população, empregos e matrículas escolares existentes em cada zona de transporte. Tais 
dados foram obtidos por agregações dos setores censitários que compõem cada uma das 
zonas e mantiveram compatibilidade com o zoneamento adotado no desenvolvimento do 
PDTU-RMRJ.

> Projetos de Transporte e Trânsito Existentes

Envolveu a obtenção, análise e cadastramento dos estudos e projetos de transporte e tráfego 
existentes e previstos para a área de influência do Corredor. Os levantamentos não se 
restringiramtos aos órgãos da Prefeitura do Rio de Janeiro, na medida em que no âmbito 
estadual estão sendo desenvolvidos ou propostos projetos capazes de gerar impactos sobre as 
demandas previstas para o Corredor.

Foram analisados os projetos viários já desenvolvidos ou em estudo para a área de influência 
do Corredor Barra da Tijuca -  Santa Cruz, com especial atenção para os de ampliação das

Rua da A s s e m b lé ia . 10 - 3 9 °  a n d a r  

Cep 2 0 0 1 1 -9 0 1  - Rio dê Janeiro - RJ 

Tel: (21) 2 1 7 3 -7 4 0 0  - Fax: (21) 2 1 7 3 -7 4 4 7  

www.rioonibus.com - rioonibus@rioonibus.com

s a c  0 8 0 0  8 8 6 - 1 0 0 0



^ R I O
ÔNIBUS srfWS

EM PR ESAS DE Ô N IBUS  DA CIDADE DO RIO DE J A N f lt O

alternativas de conexão da Barra da Tijuca aos demais bairros do Município, tais como a 
TransOlímpica e Corredor TransCarioca.

Tais projetos foram cadastrados no Sistema de Informações Geográficas de modo a constituir a 
rede de simulação do Modelo de Planejamento de Transportes utilizado para estimar a 
demanda do novo Corredor.

>  Sistema Atual de Transportes

Uma vez que o escopo do estudo proposto envolveu o nível operacional, foram obtidos dados 
em grau de desagregação compatível com esse aspecto do estudo. Dados específicos, tais 
como: distribuição da demanda ao longo do dia, tipos de veículos, frequências e distribuições 
de velocidade nos períodos de pico e fora de pico foram necessárias para a adequada 
calibração da rede de simulação. Os dados operacionais e de oferta de cada linha e serviço 
obtidos junto à Prefeitura foram cadastrados em banco de dados, de maneira a possibilitar a 
análise e consolidação das informações obtidas.

Este banco de dados, contendo os itinerários e os dados operacionais de transporte coletivo foi 
georreferenciado através da exportação para o sistema TRANSCAD.

O estudo do sistema atual de transportes compreendeu, fundamentalmente, a análise e 
sistematização dos dados operacionais do sistema, o diagnóstico do sistema de transportes na 
área do empreendimento e a preparação da rede de simulação e dos modelos de demanda.

Para a consolidação do diagnóstico do sistema de transporte existente na área de influência do 
Corredor, alguns aspectos mereceram atenção especial à medida que impactam de forma 
relevante a nova configuração do sistema de transportes, destacando-se a Análise da Oferta 
de Transportes na Área de Estudo e a análise do sistema tarifário municipal e intermunucipal.

Os dados georreferenciados foram armazenados em arquivos compatíveis com o sistema 
TRANSCAD. Nesse banco foram armazenados todos os dados de natureza espacial (sistema 
viário, itinerários das linhas, pontos de parada, zonas de tráfego, etc.) relacionados através de 
identificadores com as bases de dados alfanuméricas. As simulações de demanda foram 
realizadas através da Plataforma EMME3.

> Estudo de Demanda

O estudo de demanda envolveu as atividades relacionadas com a estimativa das demandas do ) 
Corredor proposto, tanto para a situação atual quanto para os horizontes futuros 
contemplando:.

o Pesquisas e Identificação da Área de Influência e Definição do Zo

Para fins de realização das pesquisas de campo, a delimitação da área d 
na identificação da região diretamente influenciada pelo Corredor. P 
matrizes Origem e Destino referentes ao ano base do estudo, ou seja, i 
pesquisas de contagens classificadas e de freqüência e ocupação visual 
em vários pontos da rede viária.

Foram realizadas adequações no zoneamento exislente, desenvolvido para^W i 
Transporte Urbano da RMRJ, de modo a adequá-lo aos objetivos do Projetoxdo ^orr-eao^uma 
vez que as zonas de transporte adotadas no PDTU buscaram atender as necessidades de um 
estudo de carater estratégico enquanto que o presente estudo apresenta caráter operacional e 
portanto, requer um nível de detalhes maior, particularmente na área de influência direta do
fJI vJJC lU .
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o Processamento dos Dados de Movimentação de Passageiros

Tendo em vista que os dados de movimentação de passageiros em cada uma das linhas do 
sistema, assim como as bases georreferenciadas atualizadas das linhas em operação na 
Região Metropolitana do Rio de Janeiro foram disponibilizadas à Contratada, nesta atividade 
foram realizadas as tarefas relacionadas com o prccessamento dos dados e incorporação dos 
mesmos ao modelo de simulação.

o Demanda Atual

Envolveu, além da consolidação da demanda total de passageiros transportados, obtida nos 
levantamentos de dados operacionais, junto aos órgãos públicos e empresas operadoras, a 
espacialização da demanda, através da análise das linhas de desejo dos usuários.

Foram desenvolvidos procedimentos necessários ao ajuste das Matrizes Origem - Destino, a 
partir dos volumes pesquisados em campo.

o Modelos de Demanda

Uma vez que a Consultora desenvolveu os modeles de geração, distribuição, divisão modal e 
alocação, calibrados para o estudo do Corredor T5, considerou-se que uma atualização das 
matrizes para o ano base através do ajuste das matrizes existentes com as contagens 
realizadas representou um procedimento adequado para a obtenção das novas matrizes 
referentes ao ano base, sem a necessidade de recalibração dos modelos existentes

o Ajuste das Matrizes por Contagem

A matriz base ou semente foi aquela obtida através da pesquisa Origem/Destino Domiciliar 
realizada entre 2002 e 2003 para o PDTU-RMRJ.

Esta matriz semente foi, então, ser atualizada de maneira a representar os reais fluxos 
observados, com base em um procedimento chamado de ajuste da matriz a partir de 
contagens volumétricas.

o Validação da Rede - Modelo de Alocação

A validação dos modelos de demanda consistiu na alocação do tráfego à rede de transportes 
para a situação básica. O objetivo desta atividade envolveu a análise do comportamento do 
modelo de planejamento de transportes em representar a situação real vigente. A análise do 
comportamento do modelo de planejamento foi feita através da utilização de modelos de 

tráfego à rede de transporte em função das características de cada tipo de fluxo 
vno modelo.

de Demanda

origem e destino futuras foram estimadas com a utilização dos modelos de 
itribuição existentes e a projeção das variáveis socioeconômicas. Estas, em 
a matriz calibrada para o ano base, foramo usadas para o estudo de alternativas.

atenção foi dada às metodologias para a projeção das variáveis explicativas da 
demanda para cada um dos horizontes de análise. Se por um lado as tendências observadas 
permitiram prever os crescimentos ao longo do tempo, por outro, foram considerados os 
coeficientes de adensamento permitidos para cada zona de transporte.

> Estudos de Traçado

Esta atividade envolveu, inicialmente, uma detalhada análise das opções de traçado e

áreas mais adequada3 para determinar os limites do corredor
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segregado, contemplando, inclusive, proposições a respeito da alterações na circulação do 
tráfego geral de modo a garantir níveis de serviço adequados e assegurar prioridade ao 
transporte coletivo.

Em seguida, nesta atividade foram desenvolvidos as projetos funcionais para todos os trechos 
do Sistema, contemplando a localização das estações, definição dos locais para retorno 
operacional, determinação das regras de circulação tanto no corredor quanto no tráfego geral, 
envolvendo toda a análise da compatibilização entre o corredor exclusivo e a circulação dos 
demais veículos, ao longo de todos os trechos do sistema TransOeste.

> Montagem da Rede do BRT e Simulações de Demanda

Neste item foi proposta, a revisão da rede de transporte na área de influência do projeto, a 
partir de uma análise linha a linha na área de influência do corredor, de modo a definir quais 
linhas deveriam ser: reestruturadas, cortadas (e transformadas em alimentadoras), substituídas 
pelo corredor ou mantidas. Assim sendo, foi possível montar a rede de simulação do BRT 
TransOeste, indicando seus serviços e rede de alimentação do Corredor Proposto.

Estas linhas revisadas, juntamente com as linhas troncais propostas foram cadastradas no 
modelo de simulação de modo a possibilitar a estimativa das demandas captadas por cada 
uma delas a partir da reorganização do sistema.

Portanto, nesta atividade foram estimadas as demandas futuras de cada alternativa física e
operacional do Corredor, envolvendo aspectos tarifários, de integração, alternativas de traçado
tipos de serviço e combinações entre estes elementos, para cada um dos horizontes de 
analise.

> Integração com Outros Modais

Para avaliar as repercussões econômicas e operacionais sobre o sistema de transporte coletivo 
do Município do Rio de Janeiro, assim como da RMRJ, devido a implantação do novo corredor 
em diferentes cenários, foi realizada análise envolvendo a oferta, a demanda e os custos dos 
sistemas integrados.
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sonora e atmosféricas, tanto os que ocorrem atualmente como os que ocorrerão após a 
implantação do sistema.

O estudo propôs medidas mitigadoras objetivando solucionar ou atenuar qualquer risco 
eventual a bens públicos ou à coletividade.

> Estações, Sistemas e Material Rodante

Neste projeto, sempre que possível, foram mantidas as orientações determinadas no estudo do 
Corredor T5 de forma a garantir unidade e compatibilidade entre os sistemas.

No que se refere especificamente ao material rodante proposto, foi realizada pesquisa das 
alternativas disponíveis no mercado com o intuito de manter compatibilidade com os demais 
corredores projetados e, acima de tudo, garantir adequado atendimento à população em 
termos de capacidade e nível de serviço, sem onerar o custo de todo o sistema.

> Plano Operacional

Teve como objetivo definir as características da operação tronco-alimentada visando diminuir 
os tempos de viagem, espera e transferência dos usuários, bem como os níveis de 
congestionamento da rede viária, envolvendo:

• Detalhamento da rede de transporte coletivo com os diferentes tipos de serviço 
ofertados, itinerário das linhas, suas extensões, tempos de ciclo, headways ao longo de 
cada período do dia e da semana, tipo e quantidade de veículos operacionais e reserva 
técnica;

• Identificação, mapeamento e definição das características operacionais das linhas 
mantidas, seccionadas, modificadas e propostas, além da identificação daquelas 
suprimidas, incluindo a identificação dos serviços expressos e paradores;

• Localização dos terminais de integração propostos;

• Caracterização das intervenções físicas de adequação do sistema viário;

>  Determinação dos Custos de Implantação

Concluídos os estudos de traçado, estimativas das demandas para cada horizonte e definidos 
os planos operacionais correspondentes, nesta atividade foram estimados, de forma preliminar, 
os custos necessários para a implantação físicas das intervenções propostas.

jelagem Econômico-Financeira

e viabilidade econômica de projetos, desenvolvida com base em metodologia 
Banco Mundial para projetos deste natureza, considerou as diferenças entre os 

;ustos, comparando as situações “com 1 e “sem” a implantação das melhorias.

ívido banco de dados de custos do sistema de transporte, englobando os diversos 
transporte que operam no Município e na RMRJ. Os principais levantados 

fiüvoh^am  os custos operacionais dos sistemas de transporte coletivo, custos de operação 
dos automóveis, custos atribuídos ao tempo pelos usuários dos diversos modos, custos do 
tratamento da emissão de poluentes, custos de acidentes, custo de manutenção do sistema 
viário e custo de gerenciamento do sistema de transporte.

Baseado nos custos financeiros, foram calculados os custos econômicos para os diversos 
insumos necessários para a produção do transporte. Para a conversão dos diversos 

o pR E S E N TC ^K X ^I^o°l^ fE °S de imP,antaÇâo- operação e manutenção em valores econômicos, foi
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necessária a determinação dos "preços-sombra" destes elementos, a partir da eliminação das 
parcelas de taxas, impostos e encargos incidentes sobre o preço dos insumos.

Os benefícios foram calculados com base na parcela de demanda que o sistema consegue 
captar em função de sua implantação. O processo de modelagem da demanda permite a 
determinação desta parcela, em termos do total de passageiros x km e passageiros x hora, ao 
mesmo tempo em que possibilitará a estimativa da redução dos passageiros dos automóveis e 
ônibus convencionais, para cada horizonte de análise.

Do ponto de vista financeiro, para a estimativa da receita operacional, foram consideradas as 
demandas diárias captadas pelo novo sistema, levando em consideração as parcelas 
referentes aos usuários lindeiros e integrados dos ônibus municipais ou intermunicipais.

gerada foi calculada em função das tarifas do sistema, e da parcela das tarifas 
i^erão ser repassadas a cada subsistema.

iceitas estimadas e nos custos de investimento, de operação e de 
ívermontar o fluxo de caixa e a gerar os indicadores de viabilidade para a 

iva a cada cenário considerado.

Rio de Janeiro, 01 de dezembro de 2011.
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INTEGRANTE DA CERTIDÃO DE ACERVO 
TÉCNICO EXPEDIDA NESTA DATA PELO 
CREA-SP SOB N°y ̂  Ç)/) 10.

88o Paulo,

Agente

C im a n jo s  Santos G arda
CREA 9663-D RJ 5o Região 

Assistente Técnico -  Engenheiro Civil

Ae0' '  »»<*•.'

o  —t—* CO
“O O -  O-
C/> O .  - c

«-tarçÃo

yeo
SJFlí

X *

LuízAWi1'. ; 'as ';»»«  

E sc fÊ V cn tc  A u io r i? a 4 o  
CTPS 93432 S: 0»ô 

RIO DE JANEIRO

Rua d a  A s s e m b lé ia . 10  - 3 9 °  a n d a r  

Cep 2 0 0 1 1 -9 0 1  - Rio de Janeiro - RJ 

Tel: (21) 2 1 7 3 -7 4 0 0  - Fax: (21) 2 1 7 3 -7 4 4 7  

www.rioonibus.com - rioonibus@rioonibus.com

s a c  0 8 0 0  8 8 6 - 1 0 0 0

Presidente











URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA N°008/14

Atestamos que para os devidos fins que a empresa LOGIT Engenharia 
Consultiva Ltda com sede na cidade de São Paulo/SP, na avenida Eusébio 
Matoso, 690 - 6o andar -  Pinheiros -  CEP 05423-000, inscrita no CNPJ sob o n° 
05.093.144/0001-53, prestou à EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO 
E SOCIAL DE SOROCABA -  URBES, empresa pública municipal, com sede na 
rua Pedro de Oliveira Neto, n° 98, Jardim Panorama, Sorocaba/SP, inscrita no 
CNPJ sob o n° 50.333.699/0001-80, serviços de consultoria de engenharia de 
transportes e de planejamento urbano, conforme especificações abaixo:

Processo CPL n° 01273/11 
Modalidade: Concorrência n°002/12 
Contrato n°055/12
Objeto: Contratação de Empresa Especializada em Consultoria de Engenharia 
de Transportes e de Planejamento Urbano para Elaboração de Plano Diretor de 
Transporte Urbano e Mobilidade

Valor original do Contrato: R$ 1.665.506,60 (um milhão seiscentos e sessenta 
e cinco mil e quinhentos e seis reais e sessenta centavos).

Fica o Contrato n° 055/2012, celebrado entre as partes em 23 de julho de 2012, 
aditado em seu quantitativo, cujo custo total equivale a aproximadamente 
11,92% (onze vírgula noventa e dois por cento) de seu valor total, tudo de 
acordo com o art. 65, §1°, da Lei 8666/93.

Valor total com aditivo: R$1.864.006,60 (um milhão oitocentos e sessenta e 
quatro mil e seis reais e sessenta centavos)

Período de Execução: de 02 de agosto de 2012 até 01 de abril de 2014.

Equipe Técnica:

Eng° Wagner Colombini Martins -  Coordenador Geral -  CREA N° 0600878061 
Eng° Fernando Augusto Howat Rodrigues -  Coordenador Técnico CREA 
N°5061109380
Rachel Jordan Factor -  Gerente do Projeto e especialista em Planejamento 
Urbano
Eng° Ubiraci de Sousa Leal -  Especialista em Infraestrutura Viária CREA 
N°0600383653
Eng° Sérgio Henrique Demarchi -  Chefe da equipe de Modelagem em 
Transporte e Tráfego CREA N°0685079411
Arqa Juliana Carmo Antunes -  Especialista em Planejamento Urbano CAU
63759-0
Eng° Thiago Affonso Meira -  Especialista em Modelagem de Transporte 
Tráfego CREA N°5062468276

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA - URBES
Rua Pedro de Oliveira Neto, 98 -  Jd Panorama -  CEP 18030-275 -  Sorocaba -  SP -T e l. :  (15) 3331-5000 -  
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Eng° Claus Nakata -  Especialista em Planejamento de Transportes CREA 
N°5062124321
Eng° Orlando Strambi - Consultor em Planejamento de Transportes CREA 
N°0600685440
Eng° Lorely Colombini Martins Joffe -  Coordenadora de Pesquisas de 
Transporte CREA N°0601353739
Eng° Carlos Joffe -  Coordenador de Pesquisas de Transporte CREA 
N°0600845728
Eng° Diogo Barreto Martins -  Especialista Avaliação Econômica Financeira 
CREA N°5062139635
Rafael Sanabria Rojas -  Consultor em Modelagem de Transporte
Eng° Tamara Barbosa Gaspar -  Analista de Transporte CREA N°5069076602
Arq° Mauro Yochikaz Okada -  Arquiteto CAU N°110852-2

Local de Elaboração Técnica dos Serviços: Av. Eusébio Matoso, 690, 6o 
andar, Pinheiros, São Paulo

Informações Gerais da Área de Estudo:

Área de estudo: Município de Sorocaba;
Zoneamento de tráfego: 59 zonas;
População: 586.600 habitantes, com base no IBGE (2010);
Quantidade de linhas de transporte coletivo: aproximadamente 340 linhas de 
ônibus incluindo atendimentos.

Informações sobre o Plano Diretor de Transporte Urbano e Mobilidade 
(PDTUM) de Sorocaba

O objeto deste trabalho foi o desenvolvimento do Plano Diretor de Transporte 
Urbano e Mobilidade (PDTUM) de Sorocaba, para o horizonte de 15 anos 
(2027), com propostas e planos de ação de curto prazo, para implementação até 
2016, de médio prazo, para o horizonte de 2020 e de longo prazo, com o 
horizonte de 2027. Para alcançar os objetivos almejados, o plano foi pautado 
nos princípios da mobilidade urbana sustentável.

Em Sorocaba, conforme os dados levantados na Pesquisa Domiciliar de Origem 
Destino em 2013 são realizados cerca de 1,03 milhões de viagens/dia, 32% das 
quais nos modos a pé ou de bicicleta e 68%, 26% através de transporte coletivo 
e 42% através de auto/ moto.

O escopo dos trabalhos compreende as seguintes atividades:

Etapa 0: Etapa Preparatória 4^%
• Reunião de Partida; / n Ú Â f J
• Coordenação e reuniões, apresentações; / J ^ U ] '
• Revisão do Plano de Trabalho. / / r r k l c f '
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Etapa 1: Levantamento de dados
• Reuniões com a equipe técnica da Prefeitura;
• Visitas em campo e conhecimento da cidade;
• Levantamentos de dados pontuais no campo;
• Levantamento de dados socioeconômicos e do uso de solo;
• Levantamentos de dados com Urbes -  programas e projetos;
• Levantamentos de dados com Urbes -  regulação urbana;
• Levantamentos de dados com Urbes -  dados operacionais e outros para 

modelagem.

Etapa 2: Pesquisas
• Pesquisa Origem / Destino domiciliar
A Logit realizou uma pesquisa Origem Destino Domiciliar considerando que:

o É o principal instrumento de coleta de informações sobre viagens, 
servindo de base para os estudos de planejamento de transporte; 

o Os dados coletados possibilitam a caracterização dos deslocamentos 
diários por meio de modelos de simulação; 

o Os resultados permitem a projeção das viagens em horizontes futuros 
para avaliação de projetos de expansão ou reestruturação da rede de 
transportes por corredores de BRT, VLT, ou Ciclovias, entre outros.

Zoneamento:
o Sorocaba foi dividida em 59 macrozonas para realizar a amostra da 

PODD e para organizar a logística em campo, 
o Critério para realizar o zoneamento

> Divisões administrativos: Setores censitários;
> Características físicas: Barreiras físicas (naturais, infraestrutura);
>  Homogeneidade nas condições de acesso ao sistema de 

transporte -  principalmente viário;
> Atividades urbanas e uso do solo: Homogeneidade nas 

características que definem a produção e atração de viagens, 
Concentrações de população, Concentrações e tipo de emprego e 
matrícula, Zoneamento e considerações de usos especiais (por 
exemplo campus de universidades, hospitais, conjuntos 
habitacionais, etc.).

Dimensionamento: 
o Amostra:

> Etapa 1: Dimensionamento da Pesquisa: Usando os dados de 
renda do IBGE, estratificamos a amostra nas 59 zonas de tráfego 
por 5 faixas de renda. O esquema de amostragem estratificada 
adotado permitiu a obtenção de totais de viagens produzidas nos 
4.000 domicílios distribuídos nas 59 zonas de tráfego com 
de erro inferiores a 12% e nível de confiança de 92,5%;

> Etapa 2: Determinação proxy de renda com a base de IPTU: 
não existe uma base pública que correlaciona o endereço de 
domicílio com o nível de renda, usamos os valores venais na 
do IPTU para designar classe de renda por domicílio;

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA - URBES
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> Etapa 3: Sorteio - Georeferenciamento dos domicílios para 
selecionar aletoriamente por zona e por classe. A base do IPTU 
não inclui as coordenadas dos endereços, portanto foi utilizado um 
programa para determinar as coordenadas de latitude e longitude 
de cada um dos domicílios para criar a base. Foi desenvolvida um 
macro para fazer uma seleção imparcial dos endereços;

o Domicílios pesquisados = Aproximadamente 4.170 domicílios com 
um total de ~4.350 famílias representando ~12.790 moradores
pesquisadas.

Formulário/Aplicativo:

o O formulário foi desenhado para levantar as características atuais das 
pessoas e dos deslocamentos realizados pela população em suas 
atividades diárias na área urbana

> O formulário foi composto de 4 partes:
-  Parte 1: Possibilidade de realizar pesquisa e como 

souberam da pesquisa;
-  Parte 2: Informações do domicílio e da família Parte 3: 

Informações sobre as viagens da família/pessoa;
-  Parte 4: Indicadores sociais dos residentes.

> Aplicação usando tablet
-  Facilitou a realização e aumentou eficiência no 

processamento;
-  Maior controle dos dados;
-  Possibilidade de realizar análises em tempo real.

> Entrevista
-  Houve treinamento e fiscalização ao longo da pesquisa
-  Foi desenvolvido um manual para facilitar o treinamento e a 

realização da pesquisa.

Plano de comunicação

A Logit organizou juntamente com a URBES um plano de divulgação da 
pesquisa. O plano incluiu os seguintes itens:

> Mala direta (cartas de apresentação da pesquisa com os logos da 
URBES e da Prefeitura)

> Folders e envelopes para serem distribuídos nos eventos locais
> Assessória da imprensa da URBES (radio, jornal, televisão, etc.)

Processamento e verificações:
o Ao longo da pesquisa houve um processo de auditoria e verificaçõe 

para garantir a consistência das entrevistas

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA - URBES
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• Pesquisa de Contorno em 10 pontos localizados nas entradas da cidade 
(rodovias e avenidas principais):

o Pesquisa de Contagem Classificada - 10 pontos; 
o Pesquisa de Frequência Ocupação Veicular (FOV) - 10 pontos; 
o Pesquisa Origem Destino (Carga, Auto e Ônibus Suburbano) - 10 

pontos e 6 linhas embarcadas.
• Linha de Controle (Screenline) em avenidas principais que fazem um cordão 

da área Central e um corte da cidade pelo rio e pela ferrovia:
o Pesquisa de Contagem Classificada - 16 pontos; 
o Pesquisa de Frequência Ocupação Veicular (FOV) - 14 pontos.

• Pesquisa de Inspeção de Campo - Corredores Principais e Centro:
o Cadastramento das condições das vias e calçadas.

• Pesquisa de Velocidade:
o Registro de velocidade das vias em 22 trechos principais.

• Pesquisa de Preferência Declarada:
o 4,000 cenários para comparar o modo atual do entrevistado com a 

possiblidade de um modo alternativo (por exemplo: Bus Rapid Transit
-  BRT).

• Pesquisa de Imagem:
o Pesquisas sobre a imagem do serviço de transporte coletivo, as 

condições de transporte a pé e de bicicleta e as condições da 
infraestrutura viária na cidade; 

o 750 entrevistas.

Etapa 3: Processamento das pesquisas
• Processamento das pesquisas incluindo a expansão e calibração da 

Pesquisa Origem Destino Domiciliar que seguiu as seguintes etapas
o Etapa 1: Comparação da distribuição da renda calculada por domicílio 

per capita dos domicílios entrevistados por macrozona com os dados 
do censo para confirmar relação 

o Etapa 2: Distribuição dos domicílios do Censo por cada uma das 5 
faixas de renda por macrozona para determinar o fator de 
Expansão/Calibração por domicílio 

o Etapa 3: Multiplicação de cada domicílio por população média da 
zona, conforme o Censo, para determinar o fator de expansão por 
pessoa, sendo que a expansão por pessoa representa a quantidade 
de viagens que esta pessoa na amostra representa para a população 
inteira

o Etapa 4: Foi feito uma correção (calibração) da expansão através de 
dados de bilhetagem x GPS (número de embarques por macrozona)

• Analises dos resultados:

Foram realizadas várias análises para entender as características dos habitantçfth 
e suas viagens para informar o PDTUM:

o Indicadores de mobilidade (taxas de viagem, etc.) 
o Divisão modal e
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o Motivo de viagem
o Tempo de viagem
o Distribuição temporal de viagens
o Padrões de viagens

Onde possível, os indicadores foram comparados com outras cidades e regiões 
onde foram realizadas pesquisas de origem/destino domiciliar

Etapa 4: Modelagem de demanda para o Cenário Base

Usando o Software de Planejamento de Transportes TransCad for feito as 
seguintes atividades para a modelagem da demanda para o Cenário Base do 
plano;
• Montagem e adequação da Rede multimodal de Simulação;
• Análise da consistência e calibração da rede de simulação;
• Expansão das pesquisas e montagem das matrizes origem e destino;
• Desenvolvimento do Modelo de Geração:

o Passageiros; 
o Carga.

• Desenvolvimento do Modelo de Distribuição;
• Elaboração do Modelo de Divisão Modal;
• Alocação das matrizes;
• Estimação das matrizes O/D para o Ano Base.

Etapa 5: Diagnostico
O desenvolvimento do plano exigiu um diagnóstico contemplando informações 
urbanas,
Econômicas, sociais, institucionais e de mobilidade.

Foram abordados os seguintes temas:

* Aspectos Urbanos

o Caracterização demográfica e socioeconômica -  caracterização, 
evolução e tendências de variáveis como: população, empregos, 
renda; relação entre os aspectos sociais e mobilidade, identificando 
especificidades por faixa de renda, faixa etária, gênero, dificuldade de 
locomoção, motivo do deslocamento, escolha modal e a 
complementaridade de modos; 

o Articulação entre uso e ocupação do solo e mobilidade -  evolução do 
uso do solo (comércio, serviços, residência), do número (e distribuição 
espacial) de empregos e adensamento populacional com a evolução 
da oferta de serviços de transporte; 

o Caracterização da relação dessas variáveis com mobilidade (geração,,
-  produção e atração - de viagens e repartição modal), buscand*^' 
estabelecer padrões de viagens;
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o Identificação das regiões com sobra de capacidade (áreas com mais 
potencial de urbanização) ou com saturação de capacidade 
(adensamento).

o Identificação das oportunidades de intervenção no sistema de 
mobilidade que contribuam para as diretrizes de ocupação da política 
urbana definida pelo Plano Diretor do município; 

o Articulação metropolitana -  caracterização da situação de Sorocaba 
como atratora e produtora de viagens e a análise do sistema 
metropolitano de transporte e sua inter-relação com o sistema 
municipal.

• Aspectos da Demanda -  Mobilidade de Pessoas e Bens

o Apresentação da análise dos resultados da PODD; 
o Caracterização dos deslocamentos - análise por modo e pela 

complementaridade entre modos e pela escolha modal, para os 
diversos modos de transporte, abordando:
> Escolha modal analisada por faixa de renda;
> A utilização de modos complementares.

o Caracterização da logística urbana -  caracterização da demanda por 
bens e mercadorias na cidade. Caracterização: regulamentação de 
acesso a veículos de distribuição de mercadorias, oferta de espaços 
dedicados a cargas e descargas, informação disponível sobre 
regulamentação (acessos, horários, tipos de veículos).

• Aspectos da Oferta

o Caracterização e análise da oferta, capacidade e condições de 
segurança e conforto em relação aos sistemas:

> De circulação de pessoas a pé (incluindo viagens de 
complementação dos demais modos);

> De circulação de pessoas no transporte coletivo (ônibus municipal, 
metrô, serviço suplementar, ônibus metropolitano, serviços 
fretados, transporte escolar);

> De circulação de pessoas em transporte motorizado individual 
(rede viária; circulação em automóveis, motocicletas e táxi; e 
estacionamentos públicos e privados);

> De circulação de pessoas em bicicletas (ciclovias, ciclofaixas, rotas 
ciciáveis e bicicletários públicos e privados);

> De circulação de cargas e mercadorias (tipos de veículos, 
e paradas para carga e descarga).

• Análise do Centro

Caracterizações e análise de todos os subsistemas para dando 
condições da área central.
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• Análise Institucional

Análise do panorama institucional e regulatório do sistema de mobilidade urbana 
de Sorocaba incluindo uma discussão do modelo institucional e organização da 
gestão pública. O capítulo também apresenta instrumentos, normas e políticas 
públicas existentes e seu reflexo na política de mobilidade.

Etapa 6: Cenários de desenvolvimento urbano, econômico e social
• Definição dos três cenários de evolução urbana;
• Projeção das variáveis socioeconômicas com base em dados de população, 

emprego, matrícula, renda e frota, tendências para uso e ocupação do solo e 
análises espaciais de vetores de crescimento para projetar a demanda para 
transporte de passageiros e de carga;

• Verificação dos cenários com a legislação vigente;
• Envolvimento da Prefeitura para o desenvolvimento dos cenários.

Etapa 7: Prognóstico

O PDTUM contemplou um horizonte até 2027. Foi construído um cenário base, 
incorporando as tendências do desenvolvimento urbano (Etapa 5), os projetos 
viários e de transporte (municipal e metropolitano) comprometidos e os grandes 
equipamentos urbanos previsto para a cidade e a região metropolitana.

Com a rede calibrada pelo cenário atual (Etapa 5) e os cenários de 
desenvolvimento urbano, econômico e social, foi projetada a demanda para os 
horizontes futuros (curto, médio e longo prazo) considerando nenhuma mudança 
do sistema de transporte (Cenário Prognóstico).

Com os resultados dos cenários futuros, foi realizada uma análise da demanda e 
comportamento da rede para todos os horizontes futuros. A análise dos 
resultados obtidos em simulação de redes foi feita de forma a identificar a 
situação futura e seus problemas e construir alternativas e estratégia para 
alcançar o objetivo almejado ou seja, da mobilidade urbana sustentável.

Etapa 8: Formulação de diretrizes

Com base no Diagnóstico e Prognóstico, foram definidas Diretrizes para o 
Sistema de Mobilidade conjuntamente com a Prefeitura.

Para fins de estabelecimento de diretrizes e medidas, foram identificados 
diversos aspectos, tanto relativos ao Sistema de Mobilidade quanto aos demais 
setores urbanos, cujos comportamentos ao longo dos horizontes poderão afetar 
a dinâmica da cidade e de sua população, no que se refere aos deslocamentos 
diários.

Portanto, para fins de detalhamento das diretrizes e medidas, 
considerados os aspectos de natureza geral como específicas:
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• Geral: Relacionado com os setores de atividades não diretamente 
associados com a movimentação de pessoas e bens, mas que 
influenciam e são influenciados pelos componentes do Sistema de 
Mobilidade Urbana: Inclusão social, Diretrizes Urbanísticas/Desenho 
Urbano, Participação Pública/Educação, Aspecto Ambiental, Sistema de 
Informações/Monitoramento/Fiscalização;

• Sistema Viário: Contempla o Sistema Viário de Sorocaba, utilizado para a 
circulação do transporte coletivo e a movimentação de cargas, o 
transporte motorizado individual e o transporte não motorizado;

• Transporte Individual Motorizado: Diz respeito a todos os tipos de 
deslocamentos motorizados realizados individualmente ou através de 
compartilhamento com caronas: Auto, Moto e Taxi;

• Transporte Coletivo: Considera todas as formas de transporte coletivo 
atualmente em operação em Sorocaba, assim como aquelas que poderão 
ser eventualmente propostas ou implantadas nos horizontes do PDTUM;

• Transporte de Carga: Diz respeito à distribuição de cargas urbanas no 
município incluindo sua regulamentação, infraestrutura utilizada e 
tecnologia adotada para a operação e controle.

• Transporte Não Motorizado: Considera todos os deslocamentos 
realizados por modos de transporte não motorizados: A pé, de bicicleta e 
de bicicleta pública.

Etapa 9: Obtenção de matrizes futuras considerando as diretrizes
• Concepção das alternativas a serem testadas
• Estimativa da demanda futura

Etapa 10: Projetos, ações e investimentos

Com base nas etapas anteriores foram realizadas recomendações dos projetos, 
ações e investimentos para todos os horizontes com o objetivo de solucionar ou 
mitigar os efeitos inoportunos prognosticados para a mobilidade da população, 
para o desempenho das redes viárias e de serviço de transporte coletivo e não 
motorizado, para a circulação de mercadorias/cargas e, de forma geral, para o 
transporte urbano.

Foram englobados, os seguintes grupos de projetos e ações:

• Sistema de circulação de pessoas a pé:
o Plano de Calçadas e infraestrutura para pedestres; 
o Rede de calçadas a serem tratadas no centro e ao longo dos 

corredores, com ênfase em conforto, segurança e autonomia; 
o Plano para os acessos aos abrigos de ônibus.
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• Sistema de circulação de pessoas no transporte coletivo:
o Requalificação do transporte coletivo: acesso de pedestres à rede 

(calçadas e pontos de parada); rede de transporte (linhas, estações 
e corredores); aspectos institucionais e regulamentação; 
corredores exclusivas/faixas exclusivas; 

o Corredores de BRT e BRS 
o Racionalização da rede de transporte coletivo;
o Ações específicas para os modos: ônibus municipal, ônibus 

metropolitano, serviços fretados e transporte escolar.
• Sistema de circulação de pessoas em transporte motorizado individual

o Rede viária para tráfego geral (complementações e adequações); 
o Política de uso da via (estacionamento e carga e descarga); 
o Estudo da viabilidade de medidas de desestímulo do uso do 

automóvel na Área Central e principais corredores através de 
mudança de regulamentação de circulação e estacionamento, 
incluindo a gestão da rede viária; rede ou áreas com restrição de 
circulação de automóveis;

• Sistema de circulação de pessoas em bicicletas:
o Expansão da Rede de ciclovias, ciclofaixas e ciclorotas; 
o Recomendações de infraestrutura de apoio para ciclistas; 
o Expansão do sistema de Bicicleta Pública (IntegraBike).

• Sistema de circulação de cargas e mercadorias
o Continuação das politicas de restrição que existem hoje e expansão 

das restrições para a redução da circulação de veículos pesados nos 
corredores de transporte coletivo (BRT e BRS) durante os horários 
pico.

• Elaboração e análise de alternativas dos projetos;
o Concepção dos projetos; 
o Detalhamento físico e operacional; 
o Atualização da Rede de Transportes; 
o Montagem das matrizes futuras;
o Simulações futuras dos pacotes de projetos por horizonte para 

analisar os impactos no sistema de transporte; 
o Geração dos indicadores de demanda.

• Portfolio de investimentos segundo propostas priorizadas e agrupadas em 
conjuntos de projetos por curto, médio e longo prazo afins, estabelecendo um 
cronograma de implementação nos espaços de tempo dos planos 
plurianuais, até o ano horizonte do projeto 2027, considerando critérios a 
serem definidos em conjunto com a Prefeitura de Sorocaba.

Etapa 11: Análise econômico-financeiro

Essa análise foi dedicada à análise de viabilidade econômico-financeira das 
alternativas dos investimentos (projetos) considerados para inclusão no Portfolio 
de Projetos (Plano de Ação) do PDTUM-Sorocaba.
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Os estudos de viabilidade econômica e financeira foram realizados através da 
utilização de metodologia sugerida pelo Banco Mundial e outros organismos de 
fomento, já consagradas na avaliação da viabilidade de Planos de Mobilidade e 
de Transporte.

A análise de viabilidade econômica de projetos considerou as diferenças entre 
os benefícios e custos associados a estes projetos em termos da comparação 
das situações com e sem a implantação das melhorias e contemplou as 
seguintes etapas:

• Definição da situação de referência para a avaliação econômica;
• Levantamento e projeção dos custos do sistema de transporte;
• Cálculo dos custos econômicos;
• Identificação e quantificação dos benefícios;
• Montagem do fluxo de caixa econômico do projeto;
• Avaliação dos indicadores de viabilidade dos projetos incluindo a Taxa 

Interna de Retorno Econômico (TIRE) e Valor Presente Líquido (VPL).

Etapa 12: Discussão social

O Plano de Comunicação teve o objetivo de garantir a divulgação e discussão 
das medidas propostas junto à equipe da Prefeitura de Sorocaba e 
representantes da sociedade, e deste modo, facilitar a aceitação das 
intervenções previstas e minimizar as resistências comuns em situações de 
mudanças.

• Seminários e audiências públicas
o Planejamento e realização dos seminários incluindo:

> Participação da equipe de projeto (coordenadores e consultores);
> Palestrantes convidados, especialistas no tema;
> Exposição teórica do tema, com demonstração de exemplos e 

casos;
> Entrega de material de apoio.

Etapa 13: Finalização do PDTUM
• Relatório final do plano

Etapa 14: Institucionalização/Governança do PDTUM Sorocaba

• Elaboração de um anteprojeto de Lei Municipal do Plano de Transporte 
Urbano e Mobilidade de Sorocaba

Para que o PDTUM Sorocaba tenha efetividade em termos de sua execução, 
tornar-se-á necessária a sua institucionalização, garantindo, assim, a s u &  
perenidade.
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Esta institucionalização dar-se-á através de legislação municipal. Entretanto, é 
sabido que a simples promulgação de uma lei não garante a execução e a 
perenidade das ações a serem propostas pelo PDTUM. O que virá a garantir tal 
condição é, com efeito, o processo de intensa interação entre a Prefeitura 
Municipal de Sorocaba, através da URBES e sua equipe técnica, a equipe 
técnica executora do projeto e o conjunto dos atores sociais interessados nas 
ações, cujos resultados serão colhidos pelo Plano de Comunicação Social a ser 
empreendido, em etapa anterior.

A presente etapa do projeto, portanto, será dedicada à elaboração de um 
anteprojeto de Lei Municipal do Plano de Transporte Urbano e Mobilidade de 
Sorocaba, a ser concebido por jurista em Direito Administrativo Público, em 
estreita interação com o corpo jurídico da Prefeitura de Sorocaba e a Equipe 
Técnica da contratante, conforme Termo de Referência da Licitação.

Escopo aditivo ao contrato:

Desenvolvimento e análises básicas dos traçados para futuros corredores de 
BRT - norte-sul e oeste-leste, com inclusão de dados socioeconómico tais como: 
população, faixa de renda, polo industrial e de serviços com o objetivo de 
solicitar recursos do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) Mobilidade 
Médias Cidades. Essa análise da configuração viária e dos dados 
socioeconômicos era essencial para entrar na lista dos projetos do PAC.

Atestamos, ainda, que as atividades foram desenvolvidas com alta qualidade, 
utilizando-se das mais modernas tecnologias de simulações em uso.
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11.CERTIDÃO NEGATIVA DE FALÊNCIA



CERTIFICAMOS que, ap�s consulta aos registros eletr�nicos de distribui��o de a��es de
fal�ncias e recupera��es judiciais dispon�veis at� 05/04/2021, NADA CONSTA contra o nome por
extenso e CPF/CNPJ de:

LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA

05.093.144/0002-34

OBSERVA�ÍES:
a) Os dados de identifica��o s�o de responsabilidade do solicitante da certid�o, devendo a titularidade ser conferida
pelo interessado e pelo destinat�rio.
b) A certid�o ser� emitida de acordo com as informa��es inseridas no banco de dados. Em caso de exibi��o de
processos com dados desatualizados, o interessado dever� requerer a atualiza��o junto ao ju�zo ou �rg�o julgador.
c) A certid�o ser� negativa quando n�o for poss�vel a individualiza��o dos processos por car�ncia de dados do Poder
Judici�rio. (artigo 8o, ¤ 2o da Resolu��o 121/CNJ).
d) A certid�o c�vel contempla a��es c�veis, execu��es fiscais, execu��es e insolv�ncias civis, fal�ncias, recupera��es
judiciais, recupera��es extrajudiciais, invent�rios, interdi��es, tutelas e curatelas. A certid�o criminal compreende os
processos criminais, os processos criminais militares e as execu��es penais. Demais informa��es sobre o conte�do
das certid�es, consultar em www.tjdft.jus.br, no menu Servi�os, Certid�es, Certid�o Nada Consta, Tipos de Certid�o.
e) A certid�o c�vel atende ao disposto no inciso II do artigo 31 da Lei 8.666/1993.
f) Medida prevista no artigo 26 do C�digo Penal, senten�a n�o transitada em julgado.

A autenticidade dever� ser confirmada no site do TJDFT (www.tjdft.jus.br), no menu Servi�os, Certid�es,
Certid�o Nada Consta, Validar Certid�o - autenticar, informando-se o n�mero do selo digital de seguran�a
impresso.

Emitida gratuitamente pela internet em: 05/04/2021
Selo digital de seguran�a: 2021.CTD.N4MQ.CKOQ.NC4O.1YA7.KY42
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 P O D E R  J U D I C I Á R I O 
 TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO 

 CERTIDÃO ESTADUAL DE DISTRIBUIÇÕES CÍVEIS 

 CERTIDÃO Nº: 7948447  FOLHA: 1/1 

 A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada pela internet no site do Tribunal de Justiça. 

 A   Diretoria   de   Serviço   Técnico   de   Informações   Cíveis   do(a)   Comarca   de   São   Paulo   - 
 Capital, no uso de suas atribuições legais,

 CERTIFICA   E   DÁ   FÉ   que,   pesquisando   os   registros    de   distribuições   de     PEDIDOS   DE 
 FALÊNCIA,   CONCORDATAS,   RECUPERAÇÕES   JUDICIAIS   E   EXTRAJUDICIAIS  ,   anteriores   a 
 04/04/2021,  verificou NADA CONSTAR   como réu/requerido/interessado em nome de: **************** 

 LOGIT   ENGANHARIA   CONSULTIVA   LTDA  ,   CNPJ:   05.093.144/0001-53,   conforme   indicação 
 constante do pedido de certidão.**************************************************************************** 

 Esta   certidão   não   aponta   ordinariamente   os   processos   em   que   a   pessoa   cujo   nome   foi 
 pesquisado   figura   como   autor   (a).   São   apontados   os   feitos   com   situação   em   tramitação   já 
 cadastrados   no   sistema   informatizado   referentes   a   todas   as   Comarcas/Foros   Regionais   e   Distritais 
 do Estado de São Paulo. 

 A   data   de   informatização   de   cada   Comarca/Foro   pode   ser   verificada   no   Comunicado 
 SPI nº 22/2019. 

 Esta   certidão   considera   os   feitos   distribuídos   na   1ª   Instância,   mesmo   que   estejam   em 
 Grau de Recurso. 

 Não   existe   conexão   com   qualquer   outra   base   de   dados   de   instituição   pública   ou   com   a 
 Receita   Federal   que   verifique   a   identidade   do   NOME/RAZÃO   SOCIAL   com   o   CPF/CNPJ.   A 
 conferência   dos   dados   pessoais   fornecidos   pelo   pesquisado   é   de   responsabilidade   exclusiva   do 
 destinatário da certidão. 

 A   certidão   em   nome   de   pessoa   jurídica   considera   os   processos   referentes   à   matriz   e 
 às   filiais   e   poderá   apontar   feitos   de   homônimos   não   qualificados   com   tipos   empresariais   diferentes 
 do nome indicado na certidão (EIRELI, S/C, S/S, EPP, ME, MEI, LTDA). 

 Esta certidão só tem validade mediante assinatura digital. 

 Esta certidão é sem custas. 

 São Paulo, 5 de abril de 2021. 

      0007226846 
 PEDIDO N°:





CERTIFICAMOS que, ap�s consulta aos registros eletr�nicos de distribui��o de a��es de
fal�ncias e recupera��es judiciais dispon�veis at� 09/04/2021, NADA CONSTA contra o nome por
extenso e CPF/CNPJ de:

SYSTRA ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA

52.635.422/0001-37

OBSERVA�ÍES:
a) Os dados de identifica��o s�o de responsabilidade do solicitante da certid�o, devendo a titularidade ser conferida
pelo interessado e pelo destinat�rio.
b) A certid�o ser� emitida de acordo com as informa��es inseridas no banco de dados. Em caso de exibi��o de
processos com dados desatualizados, o interessado dever� requerer a atualiza��o junto ao ju�zo ou �rg�o julgador.
c) A certid�o ser� negativa quando n�o for poss�vel a individualiza��o dos processos por car�ncia de dados do Poder
Judici�rio. (artigo 8o, ¤ 2o da Resolu��o 121/CNJ).
d) A certid�o c�vel contempla a��es c�veis, execu��es fiscais, execu��es e insolv�ncias civis, fal�ncias, recupera��es
judiciais, recupera��es extrajudiciais, invent�rios, interdi��es, tutelas e curatelas. A certid�o criminal compreende os
processos criminais, os processos criminais militares e as execu��es penais. Demais informa��es sobre o conte�do
das certid�es, consultar em www.tjdft.jus.br, no menu Servi�os, Certid�es, Certid�o Nada Consta, Tipos de Certid�o.
e) A certid�o c�vel atende ao disposto no inciso II do artigo 31 da Lei 8.666/1993.
f) Medida prevista no artigo 26 do C�digo Penal, senten�a n�o transitada em julgado.

A autenticidade dever� ser confirmada no site do TJDFT (www.tjdft.jus.br), no menu Servi�os, Certid�es,
Certid�o Nada Consta, Validar Certid�o - autenticar, informando-se o n�mero do selo digital de seguran�a
impresso.

Emitida gratuitamente pela internet em: 09/04/2021
Selo digital de seguran�a: 2021.CTD.07ID.B5B3.YOOY.QLOJ.ZJPR
*** VçLIDA POR 30 (TRINTA) DIAS ***

P�gina 1 de 1

Poder Judici�rio da Uni�o

TRIBUNAL DE JUSTI�A DO DISTRITO FEDERAL E DOS TERRITîRIOS

CERTIDÌO NEGATIVA DE DISTRIBUI�ÌO (A�ÍES DE FALæNCIAS E RECUPERA�ÍES JUDICIAIS)
1» e 2» Inst�ncias

09/04/2021 17:29:40

NUCER - N�cleo de Emiss�o de Certid�es do TJDFT
F�rum de Bras�lia - Milton Sebasti�o Barbosa, Pra�a Municipal - Lote 1, Bloco A, Ala B - T�rreo.

Bras�lia - DF
Hor�rio de Atendimento: 7h �s 19h, de segunda a sexta-feira, exceto feriados.
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TERMOS DE ABERTURA E ENCERRAMENTO

Entidade:

Período da Escrituração: CNPJ:

Período Selecionado:

LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA

01/01/2019 a 31/12/2019 05.093.144/0001-53

01 de Janeiro de 2019 a 31 de Dezembro de 2019

Número de Ordem do Livro: 9

TERMO DE ABERTURA

Nome Empresarial LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA

NIRE

CNPJ 05.093.144/0001-53

Número de Ordem 9

Natureza do Livro Livro Diário Geral

Município

Data do arquivamento dos atos
constitutivos

26/04/2002

Data de arquivamento do ato de
conversão de sociedade simples em
sociedade empresária

Data de encerramento do exercício social 31/12/2019

Quantidade total de linhas do arquivo
digital

32171

TERMO DE ENCERRAMENTO

Nome Empresarial LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA

Natureza do Livro Livro Diário Geral

Número de ordem 9

Quantidade total de linhas do arquivo
digital

32171

Data de inicio 01/01/2019

Data de término 31/12/2019

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital – Sped
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BALANÇO PATRIMONIAL

Entidade:

Período da Escrituração: CNPJ:

Período Selecionado:

LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA

01/01/2019 a 31/12/2019 05.093.144/0001-53

01 de Janeiro de 2019 a 31 de Dezembro de 2019

Número de Ordem do Livro: 9

Descrição  Saldo FinalSaldo InicialNota

Ativo R$ 8.026.929,15R$ 9.588.099,61

 Ativo Circulante R$ 7.790.891,34R$ 3.986.939,14

  Caixa e Equivalentes de Caixa R$ 2.702.864,82R$ 1.346.391,20

   Caixa R$ 1.391,51R$ 1.356,42

    Caixa - Fundo Fixo - DF R$ 165,39R$ 0,00

    Caixa - Fundo Fixo R$ 1.226,12R$ 1.356,42

   Bancos R$ 271.076,61R$ 5.185,11

    Banco Bradesco s/a 2939-4 c 11820-6 R$ 1,00R$ 1,00

    Banco Confidence S/A Ag:001 C/C: 11671 R$ 333,42R$ 333,42

    Banco de Brasília S/A Ag 023 C/c 023-003 R$ 260.747,92R$ 4.840,69

    Banco Itaú S/A Ag:0265 C/C: 50001-7 R$ 10,00R$ 10,00

    Banco Itaú - Sist R$ 9.984,27R$ 0,00

   Aplicações de Liquidez Imediata R$ 2.430.396,70R$ 1.339.849,67

    Fundo de Investimento Santander R$ 1.576.472,98R$ 116.942,34

    Banco Bradesco S/A- Investplus R$ 25.981,63R$ 31.947,93

    Banco Santander - CDB R$ 705.350,28R$ 718.196,46

    Banco do Brasil s/a - CPBB R$ 1.040,15R$ 29.097,10

    Banco Itaú S/A- Invest R$ 121.551,66R$ 443.665,84

  Contas a Receber R$ 3.269.475,30R$ 1.059.569,81

   Clientes R$ 3.269.475,30R$ 1.059.569,81

    Clientes Gerais R$ 4.011.195,66R$ 1.807.626,20

    Nota de Débito R$ 23.541,59R$ 17.205,56

    (-) (-) Provisão para Cancelamento de
notas

R$ (765.261,95)R$ (765.261,95)

  Outros Créditos R$ 77.762,44R$ 610.167,94

   Adiantamento a Terceiros R$ 72.131,94R$ 601.079,94

    Adiantamentos a Fornecedores R$ 25.721,73R$ 29.672,97

    Adiantamento SIST R$ 0,00R$ 545.518,88

    Adiantamento de Férias R$ 46.410,21R$ 25.888,09

   Adiantamento a Funcionários R$ 5.630,50R$ 9.088,00

    Adiantamentos a Funcionários R$ 5.630,50R$ 5.630,50

    Adiantamento de Pagto do Plano de Saude R$ 0,00R$ 3.457,50

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital – Sped
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BALANÇO PATRIMONIAL

Entidade:

Período da Escrituração: CNPJ:

Período Selecionado:

LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA

01/01/2019 a 31/12/2019 05.093.144/0001-53

01 de Janeiro de 2019 a 31 de Dezembro de 2019

Número de Ordem do Livro: 9

Descrição  Saldo FinalSaldo InicialNota

  Impostos a Recuperar R$ 1.740.788,78R$ 970.810,19

   Impostos a Recuperar R$ 1.740.788,78R$ 970.810,19

    Cofins Retido R$ 138.660,72R$ 55.450,03

    CSLL a Compensar R$ 152.179,93R$ 134.932,70

    CSLL pago por Estimativa R$ 54.624,73R$ 54.624,73

    Impostos PERDCOMP R$ 78.401,88R$ 78.401,88

    IRPJ a Compensar R$ 25.421,94R$ 25.421,94

    IRPJ Ex 2014/Argentina R$ 0,00R$ 28.868,35

    IRPJ pago por Estimativa R$ 161.635,44R$ 161.635,44

    IRRF a Compensar R$ 131.903,82R$ 130.715,69

    IRRF Exterior a Recuperar R$ 830.793,65R$ 264.392,31

    PIS Retido R$ 30.443,83R$ 12.344,85

    Processos ISS a Recuperar R$ 11.565,82R$ 11.565,82

    IRRF s/ Aplicação financeira R$ 26.866,22R$ 12.456,45

    IRPJ saldo negativo R$ 68.847,58R$ 0,00

    CSLL saldo negativo R$ 29.443,22R$ 0,00

 Ativo Não Circulante R$ 236.037,81R$ 5.601.160,47

  Investimentos R$ 0,00R$ 5.281.379,53

   Investimentos com Partic. Societária R$ 0,00R$ 5.281.379,53

    Sist Gestão Integrada Ltda EPP R$ 0,00R$ 5.281.379,53

  Imobilizado e Intangível R$ 236.037,81R$ 319.780,94

   Imobilizado R$ 514.517,99R$ 514.517,99

    Instalações R$ 42.222,48R$ 42.222,48

    Móveis e Utensílios R$ 85.182,56R$ 85.182,56

    Veículos R$ 80.000,00R$ 80.000,00

    Equipamentos de Informática R$ 273.003,63R$ 273.003,63

    Benfeitorias em Imóveis de Terceiros R$ 34.109,32R$ 34.109,32

   (-) (-) Depreciação Acumulada R$ (285.639,78)R$ (201.896,65)

    (-) (-) Depr. Instalações R$ (14.001,73)R$ (9.779,77)

    (-) (-) Depr. Móveis e Utensilios R$ (27.640,20)R$ (19.122,24)

    (-) (-) Depr.  Veículos R$ (32.000,64)R$ (16.000,32)

    (-) (-) Depr. Benf. de Imóveis de Terceiros R$ (16.987,31)R$ (10.165,31)
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BALANÇO PATRIMONIAL

Entidade:

Período da Escrituração: CNPJ:

Período Selecionado:

LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA

01/01/2019 a 31/12/2019 05.093.144/0001-53

01 de Janeiro de 2019 a 31 de Dezembro de 2019

Número de Ordem do Livro: 9

Descrição  Saldo FinalSaldo InicialNota

    (-) (-) Depr. Equipamentos de Informática R$ (195.009,90)R$ (146.829,01)

   Intagível R$ 7.159,60R$ 7.159,60

    Licenças de uso R$ 7.159,60R$ 7.159,60

Passivo R$ 8.026.929,15R$ 9.588.099,61

 Passivo Circulante R$ 3.599.353,44R$ 715.854,43

  Empréstimos e Financiamentos R$ 7.827,10R$ 21.249,60

   Empréstimos e Financiamentos R$ 7.827,10R$ 21.249,60

    Financiamento R$ 7.827,10R$ 21.249,60

  Fornecedores R$ 9.928,48R$ 19.686,07

   Fornecedores R$ 9.928,48R$ 19.686,07

    Fornecedores Diversos R$ 9.928,48R$ 19.686,07

  Obrigações Tributárias R$ 630.414,35R$ 350.776,01

   Impostos, Taxas e Contrib. a Recolher R$ 630.414,35R$ 350.776,01

    Provisão p/ Imposto de Renda - IRPJ R$ 200.521,44R$ 0,00

    Provisão p/ Contr Social - CSLL R$ 75.754,42R$ 0,00

    ISS a Recolher R$ 18.179,56R$ 19.415,37

    Cofins a Recolher R$ 0,02R$ 0,00

    IRRF a Recolher (1708) R$ 3.006,91R$ 4.854,99

    Retenção Impostos s/Serviços (5952) R$ 9.911,52R$ 15.210,49

    INSS a Recolher R$ 341,00R$ 887,99

    Parcelamentos PPI R$ 322.699,48R$ 310.407,17

  Obrigações Trabalhistas R$ 408.389,41R$ 316.462,75

   Obrigações Trabalhistas R$ 107.349,80R$ 71.155,89

    Salários e Ordenados a Pagar R$ 70.239,42R$ 57.471,67

    Rescisão a Pagar R$ 33.980,96R$ 11.320,80

    Pro-labore R$ 888,22R$ 849,07

    Estagiarios a Pagar R$ 2.241,17R$ 1.514,35

    13º Salário a Pagar R$ 0,03R$ 0,00

   Encargos Trabalhistas R$ 129.736,68R$ 103.824,57

    FGTS a Recolher R$ 18.816,99R$ 15.791,98

    INSS s/ Salários a Recolher R$ 55.632,69R$ 48.069,51

    IRRF s/ Salários a Recolher R$ 55.287,00R$ 39.963,08
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BALANÇO PATRIMONIAL

Entidade:

Período da Escrituração: CNPJ:

Período Selecionado:

LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA

01/01/2019 a 31/12/2019 05.093.144/0001-53

01 de Janeiro de 2019 a 31 de Dezembro de 2019

Número de Ordem do Livro: 9

Descrição  Saldo FinalSaldo InicialNota

   Provisões Trabalhistas R$ 171.302,93R$ 141.482,29

    Provisão p/ Férias R$ 126.619,98R$ 104.569,36

    Provisão INSS s/ Férias R$ 34.046,74R$ 28.547,39

    Provisão FGTS s/ Férias R$ 10.636,21R$ 8.365,54

  Outras Obrigações R$ 2.542.794,10R$ 7.680,00

   Adiantamentos R$ 2.542.794,10R$ 7.680,00

    Adiantamento de Clientes R$ 772.794,10R$ 7.680,00

    Adiantamentos de Sócios R$ 1.770.000,00R$ 0,00

 Passivo Não Circulante R$ 109.935,87R$ 439.743,50

  Exigivel a Longo Prazo R$ 109.935,87R$ 439.743,50

   Parcelamentos R$ 109.935,87R$ 439.743,50

    Parcelamentos PPI R$ 109.935,87R$ 439.743,50

 Patrimonio R$ 4.317.639,84R$ 8.432.501,68

  Patrimonio Líquido R$ 1.500.000,00R$ 1.500.000,00

   Capital Social R$ 1.500.000,00R$ 1.500.000,00

    Capital Subscrito R$ 1.500.000,00R$ 1.500.000,00

  (-) Reservas R$ (1.760.665,41)R$ (903.058,34)

   (-) Reserva de Lucros R$ (1.760.665,41)R$ (903.058,34)

    (-) (-) Distribuição de Lucros R$ (1.760.665,41)R$ (903.058,34)

  Lucros ou Prejuizos Acumulados R$ 4.578.305,25R$ 7.835.560,02

   Lucros R$ 10.063.975,86R$ 10.063.975,86

    Lucros Acumulados R$ 10.063.975,86R$ 10.063.975,86

   (-) Prejuízos R$ (5.485.670,61)R$ (2.228.415,84)

    (-) Prejuízos Acumulados R$ (5.485.670,61)R$ (2.228.415,84)
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO

Entidade:

Período da Escrituração: CNPJ:

Período Selecionado:

LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA

01/01/2019 a 31/12/2019 05.093.144/0001-53

01 de Janeiro de 2019 a 31 de Dezembro de 2019

Número de Ordem do Livro: 9

Descrição Saldo atualNota Saldo anterior

  Receita R$ 9.858.609,44R$ 11.650.011,22

    Prestação de Serviços R$ 6.475.089,08R$ 8.939.604,96

      Prestação de Serviços - Mercado Interno R$ 6.475.089,08R$ 8.939.604,96

    Prestação de Serviços - Externo R$ 4.030.552,53R$ 3.695.280,31

      Prestação de Serviços - Mercado Externo R$ 4.030.552,53R$ 3.695.280,31

    (-) (-) Deduções da Receita Bruta R$ (748.122,66)R$ (1.033.247,82)

      (-) (-) Iss - SP R$ (94.117,11)R$ (195.509,40)

      (-) (-) Pis R$ (104.913,36)R$ (149.434,41)

      (-) (-) Cofins R$ (483.237,29)R$ (688.304,01)

      (-) (-) Iss - DF R$ (60.854,90)R$ 0,00

      (-) (-) Notas canceladas R$ (5.000,00)R$ 0,00

    Outras Receitas R$ 101.090,49R$ 48.373,77

      Recebimentos Consórcios R$ 101.090,49R$ 48.373,77

  (-) Despesas R$ (3.581.950,06)R$ (2.173.135,53)

    (-) Despesas com Pessoal R$ (260.973,81)R$ (433.240,48)

      (-) Salários R$ (130.206,98)R$ (153.778,64)

      (-) 13º Salario R$ (12.892,19)R$ (15.073,99)

      (-) Férias R$ (20.706,52)R$ (30.683,71)

      (-) Pro-Labore R$ (23.945,99)R$ (1.908,00)

      (-) FGTS R$ (23.221,32)R$ (24.651,58)

      (-) INSS R$ (29.702,85)R$ (203.132,56)

      (-) Bolsa Auxílio Estagiário R$ (18.890,55)R$ 0,00

      Associação de Classe R$ 0,00R$ (4.012,00)

      (-) DSR Hora Extra R$ (1.407,41)R$ 0,00

    Despesas com Beneficios R$ 0,00R$ (608.825,74)

      Seguro de Vida R$ 0,00R$ (5.783,68)

      Vale Transporte R$ 0,00R$ (11.692,87)

      Vale Refeição R$ 0,00R$ (248.586,16)

      Assistência Médica R$ 0,00R$ (338.670,63)

      Assistência Saúde Ocupaciona R$ 0,00R$ (4.092,40)

    (-) Despesas Administrativas R$ (2.017.901,41)R$ (1.468.165,42)

      (-) Aluguel e Condominios R$ (185.530,13)R$ (39.669,77)

      (-) Assessoria Contábil R$ (157.969,54)R$ (90.715,95)

      (-) Assistencia Jurídica R$ (349.772,10)R$ (540.505,19)

      (-) Brindes R$ (3.300,00)R$ (450,00)

      (-) Condução /KM / Estacionamento / Pedágio R$ (13.873,03)R$ (21.471,94)
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO

Entidade:

Período da Escrituração: CNPJ:

Período Selecionado:

LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA

01/01/2019 a 31/12/2019 05.093.144/0001-53

01 de Janeiro de 2019 a 31 de Dezembro de 2019

Número de Ordem do Livro: 9

Descrição Saldo atualNota Saldo anterior

      (-) Copa / Cozinha / Farmácia R$ (21.194,97)R$ (15.395,43)

      (-) Cópias e Reprodução R$ (5.279,36)R$ (10.660,10)

      (-) Correios e Telex R$ (5.445,07)R$ (10.308,41)

      CREA R$ 0,00R$ (37.049,61)

      (-) Despesa c/ Cartório R$ (27.533,70)R$ (26.786,56)

      (-) Despesas com Viagens R$ (92.776,51)R$ (70.879,58)

      (-) Energia Elétrica R$ (27.072,76)R$ (27.061,68)

      (-) Equipamentos de Informática R$ (42.651,72)R$ (3.156,41)

      (-) Evento Interno R$ (188,76)R$ (490,06)

      (-) Feiras e Congressos R$ (1.600,00)R$ (27.370,00)

      Fretes e Carretos R$ 0,00R$ (340,00)

      (-) Instalações de escritório R$ (439,75)R$ (6.946,00)

      (-) IPVA/DPVAT/Licenciamento e Vistoria R$ (10.482,23)R$ (7.778,91)

      (-) Jornais e Revistas R$ (943,11)R$ (723,48)

      (-) Lanches e Refeições R$ (2.020,17)R$ (6.871,35)

      (-) Livros e Materiais Técnicos R$ (3.807,84)R$ (5.549,96)

      (-) Locações Diversas R$ (3.274,05)R$ (3.662,92)

      (-) Manutenção de Bens e Instalações R$ (4.715,30)R$ (30.006,19)

      (-) Manutenção de Máquinas e Eqtos. R$ (229,90)R$ (6.497,57)

      (-) Motoboy R$ (10.273,60)R$ (12.517,09)

      (-) Papelaria e Materiais de Escritorio R$ (17.023,95)R$ (18.011,82)

      (-) Seguro Veiculos R$ (4.782,69)R$ 0,00

      (-) Seguros Diversos R$ (53.120,75)R$ (46.620,07)

      (-) Serviço de Terceiros - Limpeza R$ (84.990,13)R$ (64.897,97)

      (-) Serviços de Informática R$ (173.917,25)R$ (42.254,19)

      (-) Serviços de Terceiros - Informática R$ (186.542,85)R$ (85.970,31)

      (-) Serviços de Terceiros - Outros R$ (471.276,95)R$ (68.702,69)

      (-) Serviços de Terceiros - Pesquisa R$ (2.167,95)R$ 0,00

      (-) Software R$ (43.994,35)R$ (100.518,14)

      (-) Taxas diversas R$ (8.625,37)R$ (13.014,57)

      (-) Telefone e Comunicação R$ (22.210,29)R$ (25.311,50)

      (-) Uniformes R$ (69,90)R$ 0,00

      (-) Crédito de Pis e Cofins R$ 21.194,62R$ 0,00

    (-) Despesas Administrativas - Brasilia R$ (21.445,44)R$ (22.203,08)

      (-) Aluguel e Condominios R$ (17.251,07)R$ (17.638,44)

      (-) Assessoria Contábil R$ (300,00)R$ (1.118,10)
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO

Entidade:

Período da Escrituração: CNPJ:

Período Selecionado:

LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA

01/01/2019 a 31/12/2019 05.093.144/0001-53

01 de Janeiro de 2019 a 31 de Dezembro de 2019

Número de Ordem do Livro: 9

Descrição Saldo atualNota Saldo anterior

      (-) Cópias e Reprodução R$ (375,00)R$ 0,00

      (-) Energia Elétrica R$ (1.005,47)R$ (951,68)

      (-) Papelaria e Materiais de Escritorio R$ (82,00)R$ 0,00

      (-) Taxas Diversas R$ (401,90)R$ (524,95)

      (-) Telefone e Comunicação R$ (2.030,00)R$ (1.969,91)

    (-) Despesas Tributárias R$ (38.797,61)R$ (739.541,72)

      (-) IPTU R$ (20.800,21)R$ (18.815,67)

      (-) TFE R$ (250,06)R$ (274,91)

      (-) ISS R$ (14.217,95)R$ (13.738,00)

      (-) IOF R$ (3.529,39)R$ (9.944,59)

      Imposto e taxas R$ 0,00R$ (696.768,55)

    (-) Depreciação/Amortização Acumulada R$ (83.112,10)R$ (276.803,95)

      (-) Depreciação Acumulada R$ (83.112,10)R$ (276.803,95)

    (-) Despesas Gerais R$ (99.970,09)R$ 16.200,28

      (-) Multas R$ (2.815,69)R$ (4.827,88)

      Despesas Ano Anterior R$ 0,00R$ 21.178,16

      (-) Despesas Diversas R$ (97.154,40)R$ (150,00)

    (-) Despesas Financeiras R$ (15.814,63)R$ (272.062,69)

      (-) Despesas Bancárias R$ (12.572,45)R$ (11.276,59)

      (-) Juros Passivos R$ (1.620,15)R$ (256.953,82)

      (-) Descontos Concedidos R$ (63,04)R$ 0,00

      (-) Desp.c/Juros e Multas s/Impostos R$ (921,95)R$ (2.996,40)

      (-) IOF R$ (254,87)R$ (60,27)

      (-) Despesa c/ Câmbio R$ (330,00)R$ (775,61)

      (-) Variação Cambial Passiva R$ (52,17)R$ 0,00

    Receitas Financeiras R$ 44.865,36R$ 81.799,99

      Receitas com Aplicações Financeiras R$ 41.371,88R$ 76.579,21

      Descontos Obtidos R$ 4,79R$ 5.565,66

      (-) (-) Pis s/ Receitas Financeiras R$ (285,03)R$ (48,21)

      (-) (-) Cofins s/ Receitas Financeiras R$ (1.754,06)R$ (296,67)

      Variação monetaria R$ 43,17R$ 0,00

      Variação Cambial Ativa R$ 5.484,61R$ 0,00

    (-) Outras Despesas não Operacionais R$ (1.135.830,64)R$ (71.128,03)

      Venda de Bens Ativos R$ 0,00R$ 24.500,00

      Outras Despesas R$ 0,00R$ (2.135,78)

      (-) Resultado de Equivalencia Patrimonial R$ (1.103.595,03)R$ 0,00
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO

Entidade:

Período da Escrituração: CNPJ:

Período Selecionado:

LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA

01/01/2019 a 31/12/2019 05.093.144/0001-53

01 de Janeiro de 2019 a 31 de Dezembro de 2019

Número de Ordem do Livro: 9

Descrição Saldo atualNota Saldo anterior

      (-) Perdas R$ (32.235,61)R$ (93.492,25)

    Outras Receitas não Operacionais R$ 47.030,31R$ 1.620.835,31

      Venda de Bens Ativos R$ 17.000,00R$ 0,00

      Receitas Diversas R$ 30.030,31R$ 299.593,75

      Recuperação de Despesas R$ 0,00R$ 27.612,03

      Receita de Equivalencia Patrimonial R$ 0,00R$ 1.293.629,53

  (-) Custos R$ (9.533.914,12)R$ (9.518.624,46)

    (-) Custos com Pessoal R$ (3.116.089,59)R$ (2.257.471,95)

      (-) Salários R$ (1.762.785,41)R$ (1.262.825,63)

      (-) 13º Salário R$ (166.393,55)R$ (119.905,19)

      (-) Férias R$ (226.877,47)R$ (187.751,70)

      Pro-Labore R$ 0,00R$ (20.988,00)

      (-) FGTS R$ (162.508,89)R$ (155.029,62)

      (-) INSS R$ (595.720,40)R$ (405.439,36)

      (-) Gratificação R$ (1.866,66)R$ 0,00

      (-) Bolsa Auxílio Estagiário R$ (199.937,21)R$ (105.532,45)

    (-) Custos com Beneficios R$ (932.418,68)R$ 0,00

      (-) Seguro de Vida R$ (12.788,82)R$ 0,00

      (-) Vale Transporte R$ (18.203,83)R$ 0,00

      (-) Vale Refeição R$ (346.229,32)R$ 0,00

      (-) Assistência Médica R$ (549.365,71)R$ 0,00

      (-) Assistência Saúde Ocupacional R$ (5.831,00)R$ 0,00

    (-) Custos com a Operação R$ (5.463.984,16)R$ (7.261.152,51)

      (-) Aluguel e Condominios R$ (339,00)R$ (139.118,92)

      (-) Serviços de Terceiros - Pesquisa R$ (1.355.235,71)R$ (2.720.933,88)

      (-) Serviços de Terceiros - Engenharia R$ (1.620.557,67)R$ (1.216.503,65)

      (-) Serviços de Terceiros - Arquitetura R$ (80.606,53)R$ (140.720,11)

      (-) Serviços de Terceiros - Outros R$ (1.483.931,70)R$ (777.981,11)

      (-) Telefone e Comunicação R$ (4.983,50)R$ (15,98)

      (-) Lanches e Refeições R$ (11.731,37)R$ (11.250,12)

      (-) Condução / Km / Estacionamento / Pedágio R$ (66.911,77)R$ (45.414,68)

      (-) Despesas com Viagens R$ (1.235.665,27)R$ (672.315,62)

      (-) Livros e Materiais Técnicos R$ (7.595,30)R$ (19.088,00)

      (-) CREA R$ (5.179,62)R$ (3.353,79)

      Despesa c/ Cartório R$ 0,00R$ (1.402,50)

      (-) Cópias e Reprodução R$ (2.745,00)R$ (5.921,30)
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO

Entidade:

Período da Escrituração: CNPJ:

Período Selecionado:

LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA

01/01/2019 a 31/12/2019 05.093.144/0001-53

01 de Janeiro de 2019 a 31 de Dezembro de 2019

Número de Ordem do Livro: 9

Descrição Saldo atualNota Saldo anterior

      Motoboy R$ 0,00R$ (264,65)

      (-) Correios e Telex R$ (1.879,90)R$ (84,90)

      (-) Equipamentos de Informática R$ (378,20)R$ (500,00)

      (-) Serviços de Informática R$ (904,22)R$ (1.575.776,16)

      (-) Crédito de Pis e Cofins R$ 414.660,60R$ 69.492,86

    (-) Custos com a Operação - Brasilia R$ (21.421,69)R$ 0,00

      (-) Cópias e Reprodução R$ (2.050,60)R$ 0,00

      (-) CREA R$ (1.189,09)R$ 0,00

      (-) Serviços de Terceiros - Engenharia R$ (2.582,00)R$ 0,00

      (-) Serviços de Terceiros - Pesquisa R$ (15.600,00)R$ 0,00

(-)  = Prejuízo R$ (3.257.254,74)R$ (41.748,77)

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital – Sped

Versão 7.0.3 do Visualizador 5Página 5 de



DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Entidade:

Período da Escrituração: CNP

Período Selecionado:

LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA

01/01/2019 a 31/12/2019 05.093.144/0001-53

01 de Janeiro de 2019 a 31 de Dezembro de 2019

Número de Ordem do Livro: 9

Histórico

Código de Aglutinação das Contas de Patrimônio Líquido

Total  (R$)
Capital Subscrito (R$) Lucros Acumulados (R$) (-) Distribuição de Lucros (R$) Prejuizos Acumulados (R$)

Saldo Inicial em 01.01.2019 1.500.000,00 10.063.975,86 (-)903.058,34 (-)5.485.670,58 5.175.246,94

(-) Distribuição de Lucros (-)857.607,07 (-)857.607,07

Saldo Final em 31.12.2019 1.500.000,00 10.063.975,86 (-)1.760.665,41 (-)5.485.670,58 4.317.639,87

Notas

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital – Sped 7.0.3 Página 1 de  1
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1. Contexto operacional

A Logit Engenharia Consultiva Ltda., é uma pessoa jurídica do direito privado,
com fins econômicos.

A Empresa tem por objeto:

§ Realizar projetos que promovam o desenvolvimento socioeconômico
sustentável de cidades, regiões e negócios, através da qualificação do
transporte de carga e passageiros;

§ Prestação de serviços de engenharia e consultoria.
§ Desenvolvimento de soluções em transportes e vias a partir de ferramentas de

simulação.

A Empresa tem Sede na Av. Eusébio Matoso, 690 � 5° andar � Pinheiros � São Paulo 
� SP � CEP: 05.423-000.

1.1 Registros e inscrições 

A Empresa possuis os seguintes registros e inscrições: 

� Contrato Social registrado no 3º cartório de registro de São Paulo
sob o nº426491 em 26/04/2002.

� CNPJ: 05.093.144/0001-53
� CCM sob nº 3.134.614-6

2. Bases de preparação e apresentação das demonstrações contábeis
intermediárias

a) Declaração de conformidade (com relação às práticas contábeis adotadas
no Brasil)

As demonstrações contábeis e financeiras foram elaboradas de acordo com
as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação
societária, os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidas
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as normas emitidas pelo
Conselho Federal de Contabilidade (CFC).

b) Moeda funcional e moeda de apresentação

Os itens incluídos nas demonstrações contábeis são mensurados usando a
moeda do principal ambiente econômico no qual a Empresa atua. As
demonstrações contábeis são apresentadas em Reais (R$), a moeda funcional
da Empresa.
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3. Principais práticas contábeis adotadas  

3.1. Caixas e equivalentes de caixa 

Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a 
compromissos de competência.  

As aplicações financeiras estão demonstradas pelo valor das aplicações 
acrescidas dos rendimentos correspondentes, apropriados até a data do 
balanço, com base no regime de competência. 

 

3.2. Imobilizado 

O imobilizado inclui benfeitorias, licenças de uso, instalações, 
equipamentos de informática, móveis e utensílios e veículos registrados 
pelo custo de aquisição, quando for provável que existem benefícios 
econômicos futuros associados a esses custos e que possam ser mensurados 
com segurança. A depreciação é calculada com base no método linear, 
conforme tabela: 

 

Natureza dos Bens  % 

Licença de Uso      20% 

Moveis e Utensílios      10% 

Equipamentos de Informática     20% 

Veículos  20% 

Instalações          10% 

 

Benfeitorias Propriedade Terceiros    Amortização conforme o prazo de 
contrato de locação. 

 

3.3. Direitos e obrigações 

São demonstrados pelos valores conhecidos ou exigíveis, acrescidos, quando 
aplicáveis, dos respectivos encargos e estão em conformidade com seus 
efetivos valores reais. 
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3.4. Obrigações trabalhistas e tributárias 
 

As obrigações trabalhistas são representadas por valores a pagar a 
colaboradores decorrentes de salários, benefícios e os respectivos 
encargos devidos pela Empresa.  

As obrigações tributárias são representadas por valores de tributos e 
contribuições devidos pela Empresa, sendo que os valores em atraso se 
encontram corrigidos monetariamente e acrescidos de juros e multa, 
quando aplicável. 
 

3.5. Imposto de Renda e Contribuição Social 

O Imposto de Renda e a Contribuição Social do exercício corrente são 
calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% 
sobre o lucro excedente de R$ 240 para Imposto de Renda, e 9% sobre o 
lucro para Contribuição Social sobre o Lucro Líquido. 

Não incorreram despesas com Imposto de Renda e Contribuição Social no 
período que compreende as notas explicativas, uma vez que a empresa não 
auferiu Lucro no exercício corrente. 

A empresa é optante pelo regime de tributação pelo lucro real anual por 
estimativa. 

 

3.6 IRRF retido no exterior 
 

Em 2019 foi lançado na conta de IRRF Exterior a recuperar os impostos no 
valor de R$ 566.401,34, decorrente do Imposto de Renda Retido na Fonte 
ref. as NF 28175 de 31/12/2019, NF 29178 de 31/12/2019, NF 29194 de 
31/12/2019, NF 29198 de 31/12/2019, NF 29199 de 31/12/2019, NF 30208 
de 31/12/2019, NF 30207 de 31/12/2019, NF 30213 de 31/12/2019, NF 
30214 de 31/12/2019. 
 
 

3.7 Apuração do resultado 

As receitas são auferidas por meio da prestação de serviços, de conforme 
atividades descritas na nota 1 e apuradas por meio da emissão de notas 
fiscais de serviço. 
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3.8   Custos e Despesas 

Os custos e as despesas são apurados através de notas fiscais e recibos em 
conformidade com as exigências do fisco. 

Os custos são compostos basicamente por gastos com pessoal operacional e 
benefícios, serviços de terceiros com pesquisas, engenharia etc., e viagens. 
As despesas são compostas basicamente por gastos com pessoal 
administrativo e por demais despesas administrativas, como ocupação, 
assessoria contábil e jurídica, serviços de informática, entre outros. 

Wagner Colomnjni Martins 
Diretor-Presidente CPF n° 428.621.088-04 

Erika Suzuki 
Contador 
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São Paulo, 16 de abril de 2021

A       
EMPRESA DE PLANEJAMENTO E LOGISTICA S.A – EPL
licitacao@epl.gov.br

Ref.: RCE ELETRÔNICO Nº 03/2021
Contratação de serviços técnicos necessários à análise do Plano de Negócios da 
Rumo Malha Sul S.A., no âmbito do processo de prorrogação antecipada pleiteada
pela concessionária com fundamento na Lei nº 13.448/2017, conforme diretrizes 
exaradas pela Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT)

INDICES ECONOMICOS - FINANCEIROS

R$ 69.002.910,23

RESULTADOS

SOLVÊNCIA 
GERAL  

AT R$ 97.734.174,27 3,40
PC + ELP R$ 28.731.264,04

LIQUIDEZ 
CORRENTE 

AC R$ 27.292.274,25
1,86

PC R$ 14.662.344,84

SYSTRA Engenharia e Consultoria Ltda

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

ÍNDICES 2020 CÁLCULOS

LIQUIDEZ GERAL
AC + RLP R$ 53.557.854,51

1,86
PC + ELP R$ 28.731.264,04

Marc Olivier Maurice Maillefaud
Diretor Executivo

RNM nº V420352-E
CPF nº 062.468.167-03

Helena Midori Nishiyama
Contadora

CPF nº 069.811.988-60
CRC nº 1SP207574/O-2



DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO           CONSÓRCIO LOGIT-SYSTRA 
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13. CONTRATO SOCIAL



Brasília, 16 de abril de 2021

A
EMPRESA DE PLANEJAMENTO E LOGISTICA S.A – EPL
licitacao@epl.gov.br

Ref.: RCE ELETRÔNICO Nº 03/2021
Contratação de serviços técnicos necessários à análise do Plano de Negócios da Rumo Malha
Sul S.A., no âmbito do processo de prorrogação antecipada pleiteada pela concessionária com
fundamento na Lei nº 13.448/2017, conforme diretrizes exaradas pela Agência Nacional de
Transportes Terrestres (ANTT).

DECLARAÇÃO

Declaro, sob as penas da Lei, que esta empresa e seu quadro de profissionais não atuou, nem
atuará, direta ou indiretamente, na elaboração ou revisão do Plano de Negócios a ser elaborado
pela concessionária Rumo Malha Sul S.A.".

Wagner Colombini Martins
Sócio Diretor

wagner.colombini@logiteng.com
LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA



São Paulo, 16 de abril de 2021

A
EMPRESA DE PLANEJAMENTO E LOGISTICA S.A – EPL
licitacao@epl.gov.br

Ref.: RCE ELETRÔNICO Nº 03/2021
Contratação de serviços técnicos necessários à análise do Plano de Negócios da Rumo
Malha Sul S.A., no âmbito do processo de prorrogação antecipada pleiteada pela
concessionária com fundamento na Lei nº 13.448/2017, conforme diretrizes exaradas
pela Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT)

DECLARAÇÃO

Declaro, sob as penas da Lei, que esta empresa e seu quadro de profissionais não atuou, nem
atuará, direta ou indiretamente, na elaboração ou revisão do Plano de Negócios a ser elaborado
pela concessionária Rumo Malha Sul S.A.".

Marc Olivier Maurice Maillefaud
Diretor Executivo

RNM nº V420352-E
CPF nº 062.468.167-03
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INSTRUMENTO PARTICULAR DE NONA ALTERAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DO

CONTRATO SOCIAL DA 

LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA.

CNPJ 05.093.144/0001-53

Pelo presente instrumento particular e na melhor forma de direito, os abaixo 

assinados:

W AGNER COLOMBINI MARTINS, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da 

Cédula de Identidade RG N.2 3.733.073/SSP-5P, inscrito no CREA/SP sob N.e 87.806 

e no CPF/MF sob N.e 428.621.088-04, residente e domiciliado na capital do estado 

de São Paulo, na Rua Corgie Assad Abdala, N.e 880 -  CEP 05622-010, Jardim 

Leonor;

ORLANDO STRAMBI, brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no CREA/SP sob 

N.2 68.544, portador da Cédula de Identidade RG N.2 5.513.999/SSP-SP e inscrito 

no CPF/MF sob N.2 663.478.158-34, residente e domiciliado na cidade de São 

Paulo, estado de São Paulo, na Rua Pirajussara, N.2 92 -  CEP 05501-020, Butantã; 

e

DIOGO BARRETO MARTINS, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula de 

Identidade RG n? - 29.168.695-3/SSP-SP, inscrito no CPF/MF sob n? 223.915.138- 

28, residente e domiciliado na Rua Nilza Medeiros Martins, n^ 200, apto 161, bloco 

9, Vila Sonia, na Capital do Estado de São Paulo, CEP 05628-010;

Únicos e atuais sócios quotistas representando a totalidade do capital social da 

LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA., sociedade simples por quotas de 

responsabilidade limitada com sede e domicílio jurídico na Avenida Eusébio 

Matoso, 690, 62 andar, CEP 05423-000, na Capital do estado de São Paulo, com 

seus atos constitutivos registrados junto ao 3.2 Oficial de Registro de Títulos e 

Documentos e Civil das Pessoas Jurídicas da Capital sob n.? 0426491 em 26 de abril 

de 2.002, por unanimidade resolvem:

I -  DA ALTERAÇÃO DE ENDEREÇO

1. Resolvem os sócios quotistas alterar o endereço da sociedade 

ser na Avenida Eusébio Matoso, 690, 52 andar, CEP 05423-000, na Capital do 

estado de São Paulo.

2. Por força da alteração de endereço, a Cláusula 1  ̂ do Contrato Social passará a 

ter a seguinte redação:

Art. 12 -  A Sociedade gira sob a denominação de LOGIT ENGENHARIA 

CONSULTIVA LTDA., com sede e domicílio jurídico na Av. Eusébio Matoso,

690, 59 andar, CEP 05423-000 na capital do estado de São Paulo e filial na

1° Oficio de Brasília-DF 
N* de Protocolo e Registro
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SRTVS, Quadra 701, Bloco 0, Sala 626, Centro Multiempresarial, Asa Sul, na 

cidade de Brasília, Distrito Federal, CEP: 70340-000, por prazo 

indeterminado.

II -  DA CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL

3. Resolvem por fim os sócios quotistas consolidar o contrato social da sociedade, 

que passa a vigorar com a redação seguinte:

* * *

CONTRATO SOCIAL CONSOLIDADO DA 

LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA.

CNPJ 05.093.144/0001-53

CAPITÍTULO I -  DENOMINAÇÃO, SEDE, DURAÇÃO E OBJETO SOCIAL

Art. -  A Sociedade gira sob a denominação de LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA 

LTDA., com sede e domicílio jurídico na Av. Eusébio Matoso, 690, 59 andar, CEP 

05423-000 na capital do estado de São Paulo e filial na SRTVS, Quadra 701, Bloco 

O, Sala 626, Centro Multiempresarial, Asa Sul, na cidade de Brasília, Distrito 

Federal, CEP: 70340-000, por prazo indeterminado.

Art. 25 -  A Sociedade terá por objeto social a prestação de serviços técnicos de 

engenharia civil.

CAPÍTULO II -  DO CAPITAL SOCIAL E DAS QUOTAS SOCIAIS1 U  5 8 J  g I

lB°9lstrn rio p. I
Art. 39 -  O capital social subscrito e integralmente integralizado nm i'miPil41°g£Jürídica, j  

corrente nacional é de R$ 1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil reais), 

representado por 1.500.000 (um milhão e quinhentas mil) quotas sociais, com 

valor nominal de R$ 1,00 (hum real) cada uma, assim distribuídas entre os sócios:

Quotista N.s De Quotas Valor %

Wagner Colombini Martins 1.050.000 R$ 1.050.000,00 70,00%

Diogo Barreto Martins 375.000 R$ 375.000,00 25,00%

Orlando Strambi 75.000 R$ 75.000,00 5,00%

Total 1.500.000 R$ 1.500.000,00 100,00%

Parágrafo Primeiro -  A responsabilidade de cada sócio quotista é restrita ao valor 

de suas quotas sociais, nos termos do artigo 1.052 da Lei n.e 10.406/02.

Parágrafo Segundo -  Em caso de deliberação de aumento do capital social, aplicar-



se-á o disposto no artigo 1.081 da Lei n.2 10.406/02, com as ressalvas do artigo 6.9 

do contrato social.

Art. 4.2 - Cada quota social terá direito a 01 (hum) voto nas Reuniões Gerais.

Art. 5.2 - Em caso de aumento do Capital Social em decorrência da utilização de 

reservas ou fundos legais, por deliberação da Reunião Geral, serão distribuídas, 

proporcionalmente, novas quotas de capital da espécie, classe e forma já possuídas 

pelos quotistas.

Art. 6.2 - Toda e qualquer quota social e direito de preferência em aumento de 

capital será alienável, a qualquer tempo, aos sócios ou a terceiros, 

comprometendo-se o sócio alienante (o "Sócio Alienante") a respeitar o direito de 

preferência dos demais sócios (os "Demais Sócios"), em igualdade de condições 

com o adquirente.

Parágrafo Primeiro -  Para efeitos previstos neste artigo, o Sócios Alienante deverá, 

obrigatoriamente, informar aos Demais Sócios, por meio eletrônico ou fac-símile, 

com aviso de recebimento ou ainda por carta registrada, o número de quotas ou 

direitos que pretende alienar e sua respectiva proporção, o nome do cessionário,

o preço e as condições de pagamento, se houverem.

Parágrafo Segundo -  Os Demais Sócios deverão informar sua decisão de exercer 

ou não o direito de preferência na aquisição de quotas ou direitos de preferência 

em aumento de capital em até 30 (trinta) dias, a contar do recet 

comunicação. A ausência de resposta neste prazo será interpretada cort 

ao exercício do direito de preferência.

quotas ou direitos de preferência em aumento de capital deverá st. ___

escrito, no prazo fixado no parágrafo anterior, ao Sócio Alienante, com o número 

de quotas e direitos que pretendem comprar, ficando entendido que o direito de 

preferência só pode ser exercido sobre a totalidade das quotas ou direitos de 

preferência em aumento de capital oferecidos. Se não for exercido o direito de 

preferência sobre a totalidade das quotas ou direito de preferência em aumento 

de capital oferecidos, poderão eles ser alienados a terceiros dentro do prazo de 90 

(noventa) dias contados no prazo para o exercício do direito de preferência, desde 

que a alienação se faça pelo preço e nas condições ofertadas aos Demais Sócios, 

respeitando-se o disposto artigo n.2 1.057 da Lei n.2 10.406/02. Se a alienação não 

se realizar nesse prazo de 90 (noventa) dias, o mesmo procedimento previsto neste 

artigo deverá ser repetido para qualquer outra alienação.

Parágrafo Quarto. Na hipótese da alienação e rr" '1'" '-  ^  cno/- —

Parágrafo Terceiro -  A informação dos Demais Sócios que desejarem



cento) até 75% (setenta e cinco por cento) menos 01 (uma) quota representativa 

do capital social, os Demais Sócios poderão, em adição ao direito de preferência, 

exercer o direito de vender, em conjunto com o Sócio Alienante suas quotas 

("Direito de Venda Conjunta"), na mesma proporção das quotas que estão sendo 

vendidas pelo Sócio Alienante, em relação ao total de quotas detidas por este Sócio 

Alienante. O Direito de Venda Conjunta por parte dos Demais Sócios deverá ser 

exercido nos mesmos prazos fixados para o exercício do direito de preferência, 

conforme estabelecido no parágrafo segundo supra.

Parágrafo Quinto. Na hipótese da alienação envolver 75% (setenta e cinco por 

cento) ou mais das Quotas Sociais e caso os Demais Quotistas não exerçam o 

direito de preferência que lhes assiste para a aquisição da totalidade, e não menos 

que a totalidade, de tais quotas oferecidas pelos Quotistas Alienantes, tais 

Quotistas Alienantes terão o direito de exigir que os Demais Quotistas alienem suas 

Quotas ao terceiro interessado nos mesmos termos e condições estabelecidos 

entre o terceiro interessado e os Quotistas Alienantes ("Obrigação de Venda 

Conjunta").

Parágrafo Sexto: Para os fins do parágrafo quinto acima, se os Quotistas Alienantes 

quiserem requerer dos Demais Quotistas a Obrigação de Venda Conjunta, tal fato 

deverá constar na comunicação de oferta prevista no Parágrafo Primeiro acima.

Parágrafo Sétimo: O não exercício do direito de preferência nos termos da oferta 

feita aos Demais Quotistas sobre todas, e não menos que todas, as Quotas 

oferecidas pelos Quotistas Alienantes será interpretado como anuência expressa 

dos Demais Quotistas à Obrigação de Venda Conjunta. Todos os custos e despesas 

incorridos na preparação e efetivação da alienação das quotas serão rateados na 

proporção do número de quotas detida por cada um dos Q u o tista p ^ * * l^ tg » -e ^  _  

dos Demais Quotistas. j  de Protocnl°reSRegi[troi

I  H  $ 8 3 fj
Paragrafo Oitavo -  A cessão, transferência ou alienação de quotaa ou direitos de

preferência  em aumento de capital em desacordo com o .......... 1 i f r r f f i í ¥ f ? ^ T i | /

neste artigo será considerado nulo e sem efeito.

Parágrafo Nono -  O Sócio Alienante deverá estar agindo sempre de boa fé e a 

proposta por ele recebida de terceiros deverá ser válida e incondicional, não sendo 

consideradas meras intenções ou manifestações de interesses.

CAPÍTULO III -  DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 7.2 - A sociedade será gerida e administrada por uma Diretoria composta por

2 (dois) Diretores, quotistas ou não, residentes no país, eleitos e destituíveis no 

próprio contrato social, com mandatos por prazo indeterminado, os quais X
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adotarão a denominação de Diretor, sendo eleitos neste ato, para ocupar os cargos 

de Diretor, os sócios Wagner Colombini Martins e Diogo Barreto Martins.

Parágrafo Único. Os diretores supra nomeados declaram, sob as penas da lei, que 

não estão impedidos de exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou 

em virtude de condenação criminal, ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a 

pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por 

crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou 

contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas 

de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública, ou a 

propriedade.

Art. 8.9 - No caso de falecimento, renúncia, impedimento ou vacância do cargo de 

diretor os sócios elegerão seu substituto.

Art. 9.5 - O Diretor terá todos os poderes e atribuições que a Lei lhe confere, 

observando o disposto neste contrato social.

Art. IO .9 . Ao Diretor compete: (a) representar a sociedade, ativa ou passivamente, 

em juízo ou fora dele; (b) constituir mandatários ad negocia e ad judicia, devendo 

ser especificados no instrumento os atos ou operações que poderão praticar e a 

duração do mandado, que, no caso de mandato judicial, poderá ser por prazo 

indeterminado; (c) zelar pelo cumprimento e execução da Lei e das normas do 

contrato social; e, (d) executar as deliberações adotadas pelos sócios em reuniões.

Art. 11- -  A venda ou oneração de bens imóveis dependerá de Prévia J express,âr"'° ^Regl^ro 

autorização dos sócios. I  / í  5 8 3 ^  I

/ iBoÇlstm çja _ I
Art. 12.3 - Para a pratica de qualquer ato de gestão, incluindo atos estabeTgDtte§£g££s Jur/ ^ ni / 

no artigo 109, assinaturas de cheques, movimentação, abertura ou encerramento 

de contas correntes bancárias, a sociedade será representada individualmente por 

qualquer um dos Diretores, ou ainda por procurador, cabendo a outorga de 

procurações exclusivamente aos Diretores.

Parágrafo Único -  São expressamente vedados, sendo nulos e inoperantes em 

relação a sociedade, os atos praticados pelo diretor, procuradores ou funcionários, 

em negócios estranhos ao objeto social, neles incluídos a prestação da fiança, aval, 

endosso ou quaisquer garantias não relacionadas ao objeto social.

Art. 13.9 - A remuneração do Diretor será fixada em reunião de quotistas.
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CAPÍTULO V -  DA REUNIÃO GERAL

Art. 14.2 . a  Reunião Ordinária realizar-se-á, anualmente, até 30 de abril, em local, 

dia e hora previamente fixada pela diretoria, para deliberar sobre as matérias de 

sua competência, na forma da Lei e especialmente para: (i) tomar as contas dos 

administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras; (ii) 

deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de 

dividendos e, (iii) eleger os administradores e os membros do conselho fiscal, 

quando for o caso.

Art. 15.9 - A reunião extraordinária, além dos casos previstos em Lei, reunir-se-á 

mediante convocação da diretoria e/ou de qualquer dos sócios, para deliberar 

sobre os assuntos de interesse da sociedade.

Art. 16.9 - A reunião será presidida por um sócio, escolhido por aclamação entre os 

presentes, o qual, por sua vez, designará o seu secretário para composição da mesa 

diretora.

Art. 17.2 - As deliberações da reunião serão tomadas por maioria absoluta de 

votos, salvo nos casos abaixo:

Parágrafo Primeiro -  Dependerá de aprovação dos sócios represe 

mínimo 2/3 do capital social a designação e destituição de diretores ní

Parágrafo Segundo -  Dependerão de aprovação dos sócios represi 

mínimo 3/4 do capital social: (i) a modificação do contrato social e (ii) a 

incorporação, a fusão e a dissolução da sociedade ou a cessação do estado de 

liquidação.

Art. 18.9 - O anúncio de convocação da reunião dos sócios será publicado por três 

vezes, ao menos, devendo mediar, entre a data da primeira inserção e a da 

realização da reunião, o prazo mínimo de 08 (oito) dias, para a primeira 

convocação e de 05 (cinco) dias, para as posteriores.

Art. 19.2 . a  reunião de sócios instala-se, em primeira convocação, com as 

presenças de titulares de no mínimo 3/4 do capital social, e, em segunda, com 

qualquer número.

Art. 20.2 . Dos trabalhos e deliberações será lavrada, no livro de atas da reunião, 

ata assinada pelos membros da mesa e por sócios participantes da reunião, 

quantos bastem à validade das deliberações.

Art. 21.2 - Ao sócio dissidente de deliberação da reunião será lícito retirar-se da
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sociedade, liquidando-se o valor de suas quotas sociais com base na situação 

patrimonial da sociedade, verificada em balanço especialmente levantado.

Parágrafo Único -  A quota liquidada será paga em dinheiro, no prazo de 90 

(noventa) dias, a partir da liquidação.

Art.22.2 - O exercício social terminará em 31 de dezembro de cada ano, podendo 

porém ser levantadas as demonstrações financeiras trimestrais, com 

encerramento formal, apuração de Reservas e deliberações sobre a disposições de 

resultados e tudo o mais que se fizer necessário a que esses balanços trimestrais 

se revistam das características de um balanço forma de exercício.

Art. 23.2 - O relatório anual da diretoria e as demonstrações financeiras serão 

assinados por todos os diretores, com exceção de nenhum.

Artigo 242 - A retirada, morte, exclusão ou insolvência de qualquer do 

dissolverá a sociedade, que prosseguirá, a menos que estes, de con

do capital social, suas quotas sociais serão inventariadas e transferidas a seus 

respectivos herdeiros, a menos que estes decidam por retirar-se da sociedade.

Parágrafo Segundo: Na hipótese da morte de sócio que represente menos da 

metado do capital social, os sócios remanescentes poderão optar, nos termos da 

legislação civil de regência, pela liquidação das quotas sociais do sócio pré morto, 

de acordo com o seu valor patrimonial apurado no ultimo mês imediatamente 

anterior ao evento ou pela admissão de seus respectivos herdeiros, caso os 

mesmos venham a manifestar este interesse.

Parágrafo Terceiro: Caso a sociedade venha a ser extinta com relação a um ou mais 

sócios, sem que isto implique em sua dissolução total, será levantado um balanço 

patrimonial tendo como data base o mês imediatamente anterior ao do evento, 

pelo qual será apurado o Patrimônio Líquido da sociedade, para fins de restituição 

do valor das quotas sociais do respectivo sócio.

CAPÍTULO V -  DO EXERCÍCIO SOCIAL

CAPÍTULO VI -  DA LIQUIDAÇÃO

resolvam liquidá-la, adotando-se, na hipótese de morte, o procedin 

nos parágrafos primeiro e segundo abaixo.

Parágrafo Primeiro: Na hipótese de morte de sócio que represente ma

CAPÍTULO VII -  DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 252 . Aos casos omissos, não previstos expressamente no presente 

instrumento, aplicam-se as regras atinentes às sociedades limitadas, nos termos

'W
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do Capítulo IV da Lei n.s 10.406/02 e subsidiariamente às normas da Lei n.s 

6.404/76.

Art. 269 - Para dirimir quaisquer dúvidas ou litígios decorrentes do presente 

contrato, as partes elegem, com expressa renúncia de qualquer outro, por mais 

privilegiado que seja, o foro da cidade de São Paulo, estado de São Paulo.

Sem mais no presente, os sócios assinam este instrumento social em 06 (seis) vias 

de igual teor e forma.

São Paulo, 25 de setembro de 2017.

Wagn^nColOmbini Martins Orlando Strambi

Diogo Barreto Martins

Testemunhas:
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DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO           CONSÓRCIO LOGIT-SYSTRA 

Documento confidencial, para uso e informação do cliente 

14.TERMO DE COMPROMISSO DE CONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO



TERMO DE COMPROMISSO DE CONSTITUI!"O DE UM CONS#RCIO 
ENTRE AS EMPRESAS LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA E 
SYSTRA ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA. 

 
Pelo presente instrumento, 
 
 

LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA., sociedade limitada inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas 

Jur$dicas sob n% 05.093.144/0002-34, com sede na ST SRTVS, Quadra 701, Bloco O, Centro 

Multiempresarial, Asa Sul, sala 626, Bras$lia, Distrito Federal, CEP: 70340-000, neste ato, na forma de 

seu estatuto social, neste ato representada por seu Diretor  Sr. Wagner Colombini Martins, brasileiro, 

casado, engenheiro civil, portador da c&dula de identidade RG n% 3.733.073 SSP/SP, e inscrito no CPF 

sob n%428.621.088-04, residente e domiciliado na cidade de S'o Paulo, doravante designada 

simplesmente LOGIT ; 

SYSTRA ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA., sociedade organizada e existente em conformidade com 
as leis do Brasil, possuindo sua sede na Rua Gomes de Carvalho, 1.510, 18% andar, S'o Paulo/SP, 
cadastrada com o CNPJ de n(mero 52.635.422/0001-37, representada por Marc Olivier Maillefaud, 
franc)s, solteiro, diretor executivo, residente e domiciliado na cidade de S'o Paulo, Estado de S'o 
Paulo, portador do documento de identifica*'o RNN n.% V420352-E e inscrito no CPF/MF sob o n.% 
062.468.167-03, doravante designada simplesmente SYSTRA; 
 
Denominadas em conjunto �PARTES�, individualmente �PARTE�, t!m entre si ajustado, mediante o 

presente documento, um COMPROMISSO DE CONSTITUI!"O DE CONS#RCIO denominado �Cons!rcio 
LOGIT-SYSTRA�, doravante denominado �Cons"rcio�, o qual ser# regido pelas cl#usulas a seguir 

enunciadas:  
 

CL"USULA PRIMEIRA - OBJETIVO DO CONS#RCIO 

O presente Compromisso tem por finalidade relacionar as diretrizes b+sicas, normas e demais aspectos 

sob os quais ser+ elaborado, oportunamente, o instrumento definitivo de constitui*'o de Cons<rcio, 

tendo em vista a participa$%o conjunta das �PARTES� na RCE ELETR$NICO N% 03/2021 para Contrata&'o 

de servi&os t(cnicos necess)rios * an)lise do Plano de Neg!cios da Rumo Malha Sul S.A., no +mbito do 

processo de prorroga&'o antecipada pleiteada pela concession)ria com fundamento na Lei n% 13.448/2017, 

conforme diretrizes exaradas pela Ag5ncia Nacional de Transportes Terrestres 6ANTT9:, e a Empresa de 

Planejamento e Log$stica S.A. � EPL. doravante denominado CLIENTE. 

 

CL"USULA SEGUNDA � DESIGNA<=O E PERSONALIDADE JUR>DICA 

O Cons<rcio a ser formado designar-se-+ Cons!rcio LOGIT-SYSTRA e n'o ter+ caracter$sticas de 
sociedade, nem civil, nem comercial, nem particular, n'o se constituindo, portanto, em qualquer 
pessoa jur$dica nova, distinta daquelas das firmas que o constituem, devendo ser entendido como uma 
comunh'o de interesses e responsabilidades para a presta*'o dos servi*os previstos no termo do 
contrato que venha a ser firmado para esse fim com o CLIENTE. 
 
 
 
 
 



CL"USULA TERCEIRA - LIDERAN<A DO CONS#RCIO 

A lideran*a do Cons<rcio, objeto deste Instrumento, ficar+ a cargo da LOGIT ENGENHARIA 
CONSULTIVA LTDA, que est+ autorizada a assumir a representa*'o do Cons<rcio, quer para fins do 
certame, quer na fase de execu*'o do contrato, se este vier a ser firmado, bem como receber 
instru*=es, receber cita*'o e responder em todos os atos administrativos e/ou judiciais em nome do 
Cons<rcio, ficando tamb&m incumbida de todos os entendimentos com o CLIENTE. Inobstante a 
lideran*a e a indica*'o das atribui*=es da empresa L$der, a sua atua*'o estar+ condicionada > decis'o 
pr&via e unanime das consorciadas. 

A obriga*'o pela realiza*'o dos servi*os de que trata o certame em apre*o ser+ de responsabilidade 
das empresas de acordo com suas respectivas participa*=es no Cons<rcio a seguir: 

LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA        ?0@ 
SYSTRA ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA  ?0@ 

O Cons<rcio constitui seu Representante Legal a Sr.  MARTINS para assinatura 
de todos os documentos, propostas ou quaisquer outros documentos que se fa*am necess+rios para 
a participa*'o do Cons<rcio na Licita*'o em quest'o, podendo inclusive, nomear procuradores, e/ou 
representantes, agindo em conjunto ou separadamente frente ao CLIENTE, na fase de apresenta*'o 
das propostas, com poderes para representar as empresas em todos os atos do procedimento 
licitat<rio, administrativa ou judicialmente, podendo assinar e apresentar todos e quaisquer 
documentos relacionados com a licita*'o em apre*o, inclusive recorrer, impugnar, renunciar ao direito 
de recorrer contra decis=es da Comiss'o de Licita*'o, substabelecer com reservas e realizar todos os 
atos necess+rios a mais ampla representa*'o das outorgantes. 

S'o Paulo, 14 de abril de 2021 

Atenciosamente, 

 

 
Wagner Colombini Martins 
S!cio Diretor 
LOGIT Engenharia Consultiva LTDA 
Av. Eus&bio Matoso, 690 � 5 Andar � S'o Paulo 
E-mail.: comercial@logiteng.com 

 
Marc Olivier Maillefaud 
Diretor Executivo 
Systra Engenharia e Consultoria Ltda 
Rua Gomes de Carvalho, 1.510, 18% andar, 
S'o Paulo/SP 
 E-mail.: br_comercial@systra.com 
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